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CASA DA MOEDA 


INTRODUÇÃO 


Oferecem grandes díficãddades a classificação e a determinação 
cronológica das moedas indo-porhigiiesas emitidas desde meados do 
sêmão XVII aU firns do sécido XVIII, d/ifunildades cuja magnitude 
hem podo avaliar-sc tendo cm conta a variedade de soluções que 
lhes tèni dado os estudiosos desta especialidade numismática. 

Eseassamente referentes a moedas de owro e do prata, essas 
dificuldades 'incidem sobretudo nas espécies dwisionárias, e resultam, 
nuns casos, da imperfeição das letras 'identificadoras da oficina 
monetária, e noutros do facto de poder crer-se co'mum às de Damão 
e às de IHo a 'marca D-0, 

0 desconhecimento, ou, proveiitim, a inexistênaia de documen¬ 
tação apropriada, foi já acertadamente invocada por um especia¬ 
lista destes estudos, a respeito das moedas atrihmvcis a Dio ^ falta 
primordial, sem dtmda, mas ponentura remediável, pois não deve 
abandonar-se a es'perança de 'rir a ser descoberta alguma documen¬ 
tação elucidativa 

Como exemplificação das perplexidades que essa circimstâiicia 
tem deteminado, apontaremos alguns casos bem expressivos. 

Assim, a seguinte moeda de cobre de 1680 foi 'por nós 
atnbuida a Diu Schulman, seguindo Grogan, atrilnd-a a Damão 
Couvreur, também a Damão, com o fundamento de que, documen- 


J) (ii'üg'itii, Numiumática indo-jmrhigucm, Irad, du Ltiis Pinto (inrein, piiff. 41. 

2) (lonio (ix(tin])l() dcssii possibilidiido podo npoiitur-HC u rovoliiçAo das atidhuiçOns monoliirius 
.solocfliilistas diiH Josiiiliis do Duiinto, lotaliTieiilo dosoonliocida.s luilcs do IMO. ('.fr. u e.slo rospoilo o 
(pic dizomns no oiiorliiiio loiçur. 

3) Culáhgo dan mmlas indo-iioHugmm do Mmm Municipal do PoHo, púg, 17. 

4) ColceçOo ílngan, n." llifiO, 



takmiie, a Casa da Moeda de Dio s6 começou a funcionar desde 
1684 argumento que adiante mostraremos não ser seguro **1 



Moedas deste mesmo tipo, mas de datas entre 1686 e 1700, 
foram atribuídas a Dio qwr Campos, Ciro de Carvalho e Freitas da 
Silva hem como por nós mas Schidman atribuiu-as a 
Damão Couvreur indecisamente, a Damão ou a Dio Àragão, 
duvidosa mas implicitamente, a Goa 

Moedas de calaim ou tute7iaga como a seguinte, também da 
colecção portuense, ou outras a^icUogas, 7nas em que o traço esquerdo 
da letra colocada à esquerda das armas nacionais se apresenta 



interrompido, simtdando um J, têm sido atribuídas a Goa pelos outros 
autores gá referidos, excepto por nós, que as atribuímos a Damão 
Por outro lado, o absurdo a que têm levado as classificações 
arbitrárias ou de mero palpite, derivadas da falta duma documen- 


5) Couvreui', Bamrum, pág, 74. 
fi) Cfr. pág 9, 

7) Couvreur, o5. tít., piig, 75. 

8) 06. c lug. dt., 

9) Colecção Groganj n.“ 1 370 e 1376, 

10) 06. eíí., pág. 73. 

11) Descrição das moedas, cit., III, pág, 273, 

12) Catálogo, cil,, pág, 10. 



tação conveniente, pode avakar-se comparando as seguintes moedas, 
de 1770, 1770, 1774 e 1775, todas atribuídas a Goa pela 
generalidade dos autores já citados (com exclusão de nós). 




Seria realmentc possível que a mesma ofidna produzisse simul¬ 
tâneamente tipos tão dispares como os das moedas 1 e 2, andando a 
saltitar de um para outro desses tipos tão diversos em curtos interva los 
cronológicos ou até no mesmo anof E isto dando-se até a circvms- 
tdncia agravante de serem essa disparidade, e sobretudo a alternância, 
incidentes não só no estilo, muito diferente no anverso c no reverso, 
mas também no grau de perfeição dos cunhos e da execução fabril. 

E evidente que as moedas lei não podem ser da mesma oji,- 
ema em que pouco antes, ou no mesmo ano, ou pouco depois se 
fabricaram as 2 e 3. 

Igual incongruência é de apontar a respeito de outras moedas 
que têm sido uniformemente consideradas de Dio, sem embargo de 
profundamente diferentes no seu estilo geral, e do absurdo que 
representa serem alternadamente marcadas e não marcadas com as 
letras oficinais. 

Todas essas qieiplexidades poderiam ser facilmente resolvidas 
se a cada oficina monetária pudesse atribuir-se modalidade própria 
embora reproduzindo características análogas, determinadas para 
todas elas oficiakmte. 

Porém nos tempios de que estamos ocupando isso não aconteceu, 
como pode verifimr-se por determinados fados. 

E certo, com efeito, existirem moedas de cobre e de calaim da 
marca D-O, de datas muito próximas, ou até com a mesma data, 






8 


0 


sô diferentes em fruste estilimção do escudo nacional para cada nm 
daqueles metais, que, à primeira vista poderia supor-se provirem, 
as de cobre de uma das oficinas, Dio ou Damão, e as de calaini da 
outra. Porém a similitude dos tipos não induz a crer em diversidade 
de oficinas; c até mesmo a coincidência de datas, verificada,por mais 
de uma vez, em periodos separados por hiatos sempre relativamcnte 
longos, como se vê do quadro referente às moedas conhecidas, que 
aqui apresentamos, torna muito dificil, até impossível, aceitar que, 
repetidas vezes, ao longo de meio século, 
e sempre com anos de intmDalo, sistema- Cobre 

ticamente Dio e Damão acertassem, em __ 

perfeito rigor cronológico, as datas das 
suas emissões, conservando cada uma, 
além disso, sistemàticamsnte, o mesmo 
padrão de valores. 

./ a%s moedas sao pois—sem embar- 
go de variantes, aliás modestamente, no —" 

estilo do escudo nacional — de uma só 
oficina, a qual, em nossa opinião, terá ^ 

sido a de Dio, e isto porque a oficina 1780 

dô Damão usou como marca monetária 1785 

as letras D-Ã, facto comprovado pelo 1788 

exemplar que adiante catalogamos 
e comprovado também pelo A das moedas — — 

que atrás representamos (em desenho a —:— 

sem data, e no agrupamento fotográfico oba.-A partir do 1799 nao 
as datadas), porquanto, não podendo 
ser atribuidas a Goa, como é evidente pela datada, nem a Baçaim, 
pois esta cidade deixou de ser portuguesa em 1739, só poderão ser 
atribuidas a Damão 

A menos que futuros achados d,ocumentais permitam estabelecer 
outra doutrina, entendemos que tudo leva a atiihuir unicamente à 
Casa da Moeda de Dio todas as moedas com a marca D-0; écerto 


13) Ocupando-so da moeda sem data, e discutindo o signiBcado da letra colocada à esquerda, 
já Manuel Jonpim de Campos (Numismática indo-portugum, Lisboa, 1901) rejeitou a hipótese 
de tratar se diiiii B (Baçaim), mas opinou por um & (Goa), erradamente a nosso ver, pelas razões que 
expomos no texto acima, aplicáveis ti moeda sem data por analogia com a datada de 1770. 


que a moeda de cobre datada de 1680, e assim marcada, poderia 
■mvocar-se contra essa uniformidade de atribuições, visto que, como 
já alegou o saudoso e .sabedor numismata .Raul Couvreur não 
se conhece diploma algum anterior à deliberação do Conselho da 
Fazenda de 24 de Outubro de 1684^^"'^ que tivesse autorizado 
cunhagem de moeda em Dio, aludindo-se nesse diploma à grande 
falta de numerário ali sentida pelos mercadores e povo; porém é de 
ver que, referindo-se a autorização unicamente à cunhagem de 
ouro e de prata, já se teria autorizado, por outra qualquer delibe¬ 
ração, presentemente sumida ou ainda não descoberta, a de metais 
inferiores, qiois a não ser assim é incrível que tal cunhagem não 
fosse também incluida na autorização em 1684, 

Â catalogação das moedas dos tempos imediatamente posterio¬ 
res ao termo da Restauração, isto é, a das que constituem o presente 
tomo, é feita segundo as indicadas normas; e na ordenação cronoló¬ 
gica das moedas não datadas atendemos, quanto possível, aos dados 
qmiderais e a correlações cronológicas. 
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lí) Cfr. pág', (5, 

15) Pul)l, piir Aragão, o6, dt., Ill, Doe, 105, 



ERRATA 


Pág. Onde se lê Leia-se 

64 III-Emissão de 1759 | III-Emissões de 1759 e 1760 

69 396-. 17-69 1 396-. 17-68 


D, AFONSO VI 

CASA DA MOEDA DE 60A 


Nao se modificou durante o governo efectivo de D. Afonso VI 
(1657-1667), iiem mesmo durante os anos em que, deposto já o mo¬ 
narca, tal facto era ainda desconhecido na índia (1667-1669), o teor 
metálico e as demais características das moedas de ouro e de prata. 
Quanto às divisionárias, mandou-se em Junho de 1657 «buscar calaim, 
onde quer que estiver» para se fazerem bazarucos, e em Novembro do 
mesmo aiio fabricá-los, na base ponderai de 25,5 grãos (1,275), com 
uma porção de tutenaga recentemente obtida Que as de calaim 
chegaram a ser fabricadas, deduz-se do disposto no assento do Conse¬ 
lho da Fazenda lavrado em 9 de Julho de 1667 pois nesse 
diploma se mandou correrem em Baçaim, Chaul e Damão «os ba,za- 
rucos de calaim, antigos e presentes» que tivessem saido ou viessem 
a sair da Casa da Moeda de Goa. Nesta cidade, portanto, fizera-se 
cunhagem de bazarucos de calaim, e neste metal se previa a sua con¬ 
tinuação, sem se fazer em 1667 qualquer alusão a bazarucos de 
Menaga, que, a ter-se cumprido a decisão de 1657, deviam existir. 

Do tempo em que D. Afonso VI foi monarca efectivo, só raríssi¬ 
mas moedas são conhecidas. O Museu Numismático Português não 
possue nenhuma, devendo observar-se a este respeito o que ficou dito 
a propósito da moeda 11 .“ 122, que Teixeira de Aragão considerou de 
D. Afonso VI, por ter equivocadamente lido 1665 a data nela inscrita. 


16) Aragao, ob. oi/., III, Doe. 02 e 93. 

17) Arugilü, ob, oi/., III, Doe. OS. 





D. PEDRO, RE6ENTE 


CASA DA MOEDA DE 60A 

Às cunhagens de ouro do tempo da regência do Príncipe D. Pedro 
(1667-1683) na metrópole, e 1669-1684 na índia, referem-se o auto 
da reunião do Conselho da Fazenda celebrada em 10 de Novembro de 
1673, deterraiiiando-se «que os santomés fossem do toque de 41 pontos, 
assim como se tinha ordenado em tempo do 8r. D. Filipe Masca- 
renhas» e a carta rógia de 12 de Maio de 1678, que mandou cessar 
essa cunhagem, substituindo-a pela de xerafms correspondentes ao 
quinto do S, Tomé. Existiram exemplares de tais moedas na Colecção 
Meili. O Museu Numismático Português não possue nenhum. 

Quanto á amoedaçSo da prata, a primeira medida a considerar é 
a decisão tomada pelo Conselho da Fazenda em 28 de Novembro de 
1668, isto é, uns escassos meses antes de ser conhecido na índia o 
golpe de Estado de 1667 pelo qual D. Pedro assumiu a regência, for¬ 
çando seu irmão D. Afonso VI a abdicar,, pois a primeira notícia de 
tal sucesso chegou a Goa em 30 de Março de 1669. Consistiu essa 
decisão em mandar transformar em xemfins de 211 grãos a moeda 
estrangeira chegada de várias origens e sobre o qual incidira peritagem 
realizada em 21 de Novembro de 1668 O sistema adoptado era, 
portanto, o instituido em 1650, e isso se continuou praticando, como 
consta do auto da reunião do Conselho da Fazenda celebrada em 21 de 
Julho de 1672, na qual se aprovou a peritagem das patacas velhas. 


IS) AvuKft», ob. HL, III, Ui). Os 41 pontos eurrespojulein ao milésimo 0,854. 

19) Arntfaii, nh. tít., III, Doc. lOl. 

20) AniKílo, oh. ciL, III, Doos, 90 c 97, 
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novas e falsas, a fim de ser essa prata utilizada na cunhagem de xem- 
fins com 0 toque e o peso adoptado desde aquele ano de 1650, 
211 grãos (10,508 gramas), que ali se confirmou serem os dos xerajins 
então correntes E assim se continuou ainda, até que o Conselho da 
Fazenda, reunido em 4 de Fevereiro de 1681, deliberou baixar um 
pouco 0 referido toque, com o fim de obstar a um quase incoersível 
êxodo da prata que se tinha amoedado e continuava amoedando, deli¬ 
beração a que o Goiiselbo da Fazenda acrescentou era 25 do mesmo 
mês e ano a ordem de se fazerem, na nova liga e com o peso habitual, 
xerafins, nem-xerafins, tangas e meias-tangas, na seguinte proporção: 
50 7o em xerafins, 33 Va Vo nieios-zerafins, 16 VsVo tangas e 

meias-tangas O Museu IWmiismático Português possue, da primeira 
série, o xerafim que adiante catalogamos sob o n.® 125, e da segunda 
os catalogados sob os n.™ 126 a 133. 

Que em Goa se cunharam bamrucos durante os primeiros anos 
da regência, é facto testemunhado pela decisão do Conselho da Fazenda 
de 11 de Janeiro de 1680, mandando cessar essa cunhagem e encerrar 
mesmo a oficina em que ela se fazia. O Museu Numismático Português 
não possue exemplar algum, nem consta que existam. 

~ Xerafim. Escudo das armas iiacionai.s, acostado de G-Á, dentro 
dum círculo de traços. 

Pej). — Cruz de Cristo cantonada pela data, 1672, dentro dum círculo 
de traços. 

Prata. Um exemplar. Peso; 10,63 gramas. 

Inventário: n.“ 5 786. 

Ohs, — A letru A escassamente visível, facto também observável, quanto a essa ou a outra 
letra da marca monetária, nos seg^uintes exemplares. 

126 e 121 — Xerafim. Tipo do anterior, cora variante na data, 1681. 

Prata. Dois exemplares. Pesos: 10,58 e 10,56 gramas. 

Inventário : n," 15 885 e 15 813, 

21) Aragâo, oh. àt., III, Doc. 98, 

22) Arag-to, oh. cii, III, Does. 103 e 101. 
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128 —Meio-xerafim. Escudo das armas nacionais, acostado de G-A, 
dentro de um círculo de pontos. 

Per.— Cruz de Cristo, cantonada pela data, que parece ser 1681. 
Prata. Um exemplar. Peso: 4,87 gramas. 

Inventário; n.o 15 890. 

129 e 130 — Xerafim. Tipo dos anteriores, com variante na data, 1682. 
Prata. Dois exemplares. Pesos: 10,36 e 10,12 gramas. 

Inventário: n."* 13 886 e 22 680. 

181 — Meio-xerafim. Escudo das armas nacionais, acostado de G-Á, 
dentro de um círculo de pontos. 

Per. — Cruz de Cristo, cantonada pela data, que parece ser 1682. 

Prata. Um exemplar. Peso: 3,25 gramas. 

Inventário; n.» 10817. 

Ohs. — Exomplni' muito raal tratado. Hocunbado, decerto sobro mooda mongol, como o exemplar 
n.“ 1 .")48 do catálogo Gro^m, cujo peso é idêntico: 8,23 gramas. 

132 e 188 —Xerafim. Tipo dos anteriores, com variante da data, 1683. 
Prata. Dois exemplares. Pesos: 10,77 e 10,52 gramas. 

Inventário ; n22 069 e 13 887, 



D, PEDRO 


CASA DA MOEDA DE 60A 

O acesso de D. Pedro II ao trono, proclamado em Goa a 28 de 
Outubro de 1684, não acarretou alterações na cimliagem do ouro e da 
prata quanto âs bases do teor metálico e do valor ponderai. Todavia, 
mauteudo-as, a resolução tomada pelo Conselho da Fazenda em 8 de 
Março de 1685 criou múltiplos das moedas existentes, estabele¬ 
cendo que pudessem ser cunhadas, em ouro, moedas de Quatro-8an- 
toniá e de Dois-Santomés, não se abandonando porém a cunhagem 
do Santnmó singelo, e em prata a àe Doú-Xerafim, podendo, todavia, 
prosseguir a do xerafim ou pardmi. Não se referia o diploma ãs moedas 
divisionárias do pardau imas é intuitivo que a autorização a elas se 
estendesse, como aliás é confirmado pela existência de exemplares do 
■meio-Xerafim e da tamja de datas posteriores a 1685. 

O Museu Numismático possue os seguintes exemplares: 

líM- G — Xíirafim. Escudo das armas nacionais, acostado de G-A, 
dentro de um círculo de traços. 

Um. — Cruz de Cristo, caiitonada pela data, 1684, dentro de um círculo 
de traços. 

Prata. Dois exemplares. Pesos : 10,49 e 10,46 gramas. 

Inventário: n.'" 10816 e 15888. 

136 —Ncrfl/bn. Tipo dos anteriores, com variante na data, 1685. 

Prata. Uin exemplar. Peso: 10,36 gramas. 

Inventário; n.» 15889, 


23) Ariigati, (li. cit, III, Dikí. 101'. 
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Vil — Meio - xcraflm. Escudo das arinas nacionais, acostado de G-A, 
dentro de um círculo de pontos. 

Rei\ — Cn\z de Cristo cantonada pela data, 1686, dentro de um círculo 
de pontos. 

Pr,ata. üni exemplar. Peso: 4,70 gramas. 

Inventário; n.o 5787. 

138"“Tanga. Escudo das armas nacionais, acostado de G-A, dentro 
de ura círculo de pontos. 

Rev. — Cm de Cristo cantonada pela data, 1698, dentro de ura círculo 
de pontos. 

Pr.ata. Um exemplar. Peso: 1,86 gramas. 

Inventário : n.o 5 789. 

Quanto a moedas de metais inferiores, não são conhecidas quais¬ 
quer que em nosso entender devam ser atribuídas ã oficina de Goa. 

CASA DA MOEDA DE DIO 

Por deliberação do Conselho da Fazenda de 24 de Outubro de 
1684 foi autorizada a cunhagem de moedas de ouro e de prata na 
cidade de Dio mas, quanto aos xerafins, foi feita em condições de 
valor diferentes dos de Goa, como consta da carta régia de 17 de Março 
de 1688, que, verberando o desacerto, mandou passassem a cunhar-se 
«com 0 mesmo peso, qualidade e valor» que se lhes dava na 
oficina de Goa ■ 

Têm sido unâniraemente consideradas da oficina de Dio, e dos 
anos de 1484-1488, as moedas de prata sem marca oficinal, do tipo 
das que descrevemos no reinado de D. João V sob os n."^ 270 a 273, 
opinião com que não concordamos, pelos motivos apresentado.s na 
Introdução do presente tomo, e mesmo porque sendo essas moedas de 
peso sensivelmente superior ao usado então em Goa, que era, aliás, o 


oficialmente estabelecido, essa superioridade ponderai está eiii mani¬ 
festo desacordo com o facto de atribuir-se na alfandega de Dio à prata 
importada um valor superior àquele que lhe era dado ein Goa. Atri- 
buimo-las à oficina de Damão e ao reinado joanino. 

Como explicamos na introdução do presente catálogo, atribuímos 
à Casa da Moeda de Dio os exemplares que apresentam a marca D-0. 
Assim, as moedas de prata n.® 139 e 140, cunhadas em obediência 
ãquela carta régia e cujo parentesco estilístico com análogas de Goa 
poderá talvez explicar-se pela abertura dos respectivos cunhos na oficina 
monetária goesa, bem como as de cobre n.“ 141 a 145, que, pelo peso, 
consideramos duplos-hazaruGOs e não hazarum singelos como o 
fizeram Scliulman, Couvreur e outros numismatas. 

Ii\) — Xernfim. Escudo das armas nacionais, acostado de D (?)-0. 

17rr. --Cniz de Cristo cantonada pela data, 1692. 

Prata. Um exemplar. Peso: 10,61. 

Inventário; n.o mu, 

140 — Xerafim. Tipo do n." 139, variante na data. 

Rcv. ~ Cruz de Cristo, cantonada pela data, 1698 (?). 

Prata. Um exemplar. Peso: 10,59 gramas. 

Inventário; n.o 16 725. 

Hl — Rois-baxarueos. Escudo das armas nacionais, com os castelos e 
as quinas representados por pontos e irregularidade no námero daqueles, 
acostado de D-0. 

Rev. — Ovüz do Santo Sepulcro, cantonada pela data, 1686. 

Cobre. Um exemplar. Peso: 5,82 gramas. 

Inventário; n.'' 23511. 

li2 — I)ois-hnxarucm. Data e características tipolégicas análogas às 
do exemplar n,® 141. Variante quanto a ser o disco de maior diâmetro e 
menos c.spGSSO. 



i 


24) Ariigao, oT). oit„ III, Düc, 105. 

25) Anigao, o6, cií,, III, Doc. 109. 


Cobre. Ura exemplar. Peso: 6,77 gramas. 
Inventário ; n.o 23 500. 
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14;! e lU-Dois-baxarum. Tipo do n." 141, variante na data, 1698. 

Cobre. Dois exemplares. Pesos: 5,16 e 5,68 gramas. 

Inventário ; n."’ 23 512 e 22 705. 

liò — Dois-baxarum, Tipo do n.“ 142, variante na data, 1699. 

Cobre. Um exemplar. Peso: 5,44 gramas. 

Inventário : n.“ 23 510. 

ESPÉCIES DE CARACTERÍSTICAS DUVIDOSAS: 

fichas monetárias particulares? 

Schiilman, no catálogo Grogan, e outros niimismatas, tem coiisi- 
derado como espécies monetárias, atribuindo-as à oficina de Dio, os 
exemplares que abaixo catalogamos sob os n.“* 146, 147 e 148. Não 
aceitamos essa atribuição, pelo simples motivo de que, embora moneti- 
formes, faltam nelas totalmente as características oficiais das moedas 
dessa epoea, quer indo-portuguesas, quer de qualquer outra das 
Casas da Moeda nacionais. 

É .ainda de observar que a cunhagem mostra perfeição inade¬ 
quada às oficinas indo-portuguesas da época em que se situa o ano 
nelas mencionado, 1693. Quando muito, poderia crer-se serem fichas 
particulares, mandadas cunhar por firmas comerciais, hipótese esta já 
apresentada por Manuel Joaquim de Campos em 1901 em alguma 
oficina bem apetrechada. 

Também consideramos fichas particulares os exemplares que 
catalogamos sob os números 149 e 150. Quanto ao primeiro, poderia 
pôr-se a hipótese de ser moeda de Baçaim, era face do grande B, 


sobreposto por ligação a um pequeno S (Basseim); é insólito, porém, 
faltar nela alguma adequada simbologia própria das moedas oficial¬ 
mente cunhadas. Este facto ocorre igualmente quanto à segunda, 
embora menos acentuadainente. 

146—Trôs cruzes equilateriiis, rodeadas pela data, 1693. 

Jl&v. — Igual ao anverso. 

Cobre. Um exemplar. Peso: 13,21 gramas. 

Inventário: ii." 23 507. 

147 e 148 —Iguai,s íl 146, mas menores. 

Cobre. Dois exemplares. Pesos: 4,79 e 5,12 gramas. 

Inventário: n."" 23 508 o 22 ()93. 

149 — Grande B, sobreposto, por ligação, a um pequenino S. 

licp. — Cruz da Ordem do Santo Sepulcro, cantonada por pontos. 

Cobre. Um exemplar. Peso: 0,98 graimm. 

Inventário: n." 23 505. 

150~Escudete de cinco quinas, sob a forma de pontos, sob coroa; 
acostado de R-I. 

— Cruz de Cristo, imperfeita, com as extremidades ladeadas dum 
grupo de 3 cravos o das letras C-D-S. 

Calaim. Um exemplar. Peso: 2,86 gramas. 


2G) NmtisntMim inão-poHtigum, piig. 4-7. 


Inventário n," 23 504. 




D. JOÃO V 


CASA DA MOEDA DE 60A 

No decurso do reinado de D. João V tornou-se cada vez mais 
imperiosa a conveniência de impedir a rarefacção das moedas de ouro e 
de prata, ocíisionada por serem elas de valor facial inferior ao das 
equivalentes de países vizinhos, e concomitantemente ao preço atingido 
por esses metais em barra. Para i-emediar essa situação, a política mo¬ 
netária adoptada na Índia Portuguesa consistiu, como é natural, em 
harmonizar o valor de curso das moedas com o preço alcançado pelos 
respectivos metais em barra, jirátiea inflaccionista que se traduziu, 
(juanto às de ouro, na redução do seu valor real com manutenção do 
facial, ou pela elevação deste com manutenção da(|uele, e quanto às de 
prata pela redução do valor real, mantidos os valores faciais, sendo 
realizada em termos até então inusitados. 

A respeito da amoedação do ouro essa política começou a ser posta 
em execução pelo alvará de 9 de Setembro de 1713 diploma pelo 
qual, com o íim de atrair à Casa da Moeda o ouro em barra detido 
por particulares, se mandou pagá-lo a 480 xeraíins por marco, em 
Santomés de 5 xerafiíis, mas com o peso de 5(.) V 2 grãos (2,814 gra¬ 
mas) cada ura, em vez dos 68 72 grãos (3,411 gramas) com que ante- 
riormeute se cunhavam. Ao mesmo tempo atribuia-se oíicialmente a 
esses Santomés agora chamados antiijos para os distinguir dos novos, 
um valor de curso correspondente ao destes, isto é, 6 xeraíins e 15 reis, 
valor que era, aliás, 0 já comummente atribuido pelos particulares a 
alguma dessas moedas, que ainda, embora raramente, aparecia em 
transacções. 


27) AragUo, oh. cit., III, Doc. il2. 
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Embora aludiudo apenas aos Santomc% de Qinco-xemfins, não 
interdisse o referido alvará que continuasse a ser cunhada a pequena 
moeda de xerafim, instituida em 1678, e essa cunhagem se fez real¬ 
mente em anos subsequentes ao de 1713, mas no cânone ponderai 
estabelecido neste ano, como se vê pelas raras moedas desse valor ainda 
existentes, três das quais se guardam no Museu Numismático Português 
e vão catalogadas sob u.“ 156,157 e 158. 

Em 2 de Setembro de 1728 resolveu o Conselho da Fazenda que 
se cunhassem «Santomés de 10 pardaus, de cinco, e 'fíieios-santomês>y, 
com 0 cunho da Cruz de S. Tomé, em vez da imagem do Santo, usada 
anteriormente, mas sem alteração no que fora estabelecido em 1713, 
quanto â liga e ao peso 

Alguns anos depois, voltou o Conselho da Fazenda a ocnpar-se 
das moedas de ouro, determinando em assento de 10 de Fevereiro de 
1743 que se acrescentasse 10 "/o no valor de curso das moedas de 
ouro, passando os «Scmtomés do cunho da CniZ'», que corriam por 
10 xeraíins, a correr por 11, conservando o mesmo peso e toque, e 
elevando-se na mesma proporção o valor de curso dos SanfmmH 
de 5 e 2 ^2 xerafius 

Quanto às moedas de prata, o intuito de envilecê-las teve um pri¬ 
meiro assomo no alvará de 19 de Agosto de 1710, que, fixando em 30 
xeraíins o preço do marco de prata de patacas, mandava entregar aos 
particulares, por cada um, 30 xerafius, 3 tangas e 15 réis. Teixeira de 
Aragão, revelando esse diploma, comentou, com base naquele preço, que 
«por aquela conta, que tinha em vista facilitar a amoedação, o xeraíirn 
devia pesar 153 grãos» Este peso foi calculado, relativamente aos 
30 xeraíiiis do preço atribuido âs patacas, e mesmo assim desprezando 
a fracção 0,6 de grão, porquanto se fosse calculado tendo em vista a 
importância estipulada como pagamento ficaria em 150,4 grãos. Porém, 


28) Este assento foi publicado nu integra por Manuol Joaquim de Campos no seu arligo 
intitulado a wvsiiçcio do S, Tome de 12 wenfins (Anheólogo Povtuguês, vol. X, págs. 120'121). 

Teixeira de Aragao, citando sumàriamente essa deliberação de 2 do Setembro do 1728, (Oh. 
cii, III, pág, 291), disse a instauradora do Santomé de 12 oserafinsj erro que, com é sabido, foi 
revelado e explicado por Manuel Joai|uira de Campos no seu referido artigo, tendo i'osultado de que 
Aragao se baseara no desenho de uin Santomé de 12 xerafins de 1731 induido no Dicienáfio eíe Nu¬ 
mismática de Amaral Toro, aceitando esse desoiilio como legitimo o reproduzindo o na siin obra. 

29) Aragao, oh. cit., III, Doc. 120. 

30) Aragao, oh. cit., III, pàg, 278, 


quer numa, quer uoutra nessas bases, o cálculo, teiiclo em eventual vista 
uma amoedação, iião pode ser esse, visto que a prata das patacas, tanto 
a das chamadas velhas, como a das cliamadas novas, era de teor mais 
elevado que a dos xerafins, como se ve pela estiva de 21 de Julho de 
1672 que a uma e outra dessas espécies de moeda espanhola esta¬ 
belecia adição de liga, e assim, fazendo-se amoedação com a finalidade de 
obter de cada marco de patacas a importância do seu pagamento, o 
peso do xerafmi, seria na melhor hipótese, 184,4 ou 157,4 grãos, 
respectivameiite 

Parece ter havido hesitações nessa época, quanto a uma tal redução 
no peso das moedas de prata, mas também não se cunharam com o 
peso auteriormente estabelecido, pelo menos não se conhece qualquer 
moeda saída da oficina de Gíoa em algum dos subsequentes anos até à, 
reforma instituída pela provisão de 13 de Maio de 1726 a qual, no 
ritmo (la redução estabelecida quanto às de ouro, foi ainda além da 
prevista em 1710, estabelecendo novos tipos monetários, que para um 
valor facial igual ao das anteriores tiiiliam imi contendo metálico 
escassamente superior a metade do destas, quáse duplicando-lhes por¬ 
tanto 0 valor de curso. Com efeito, a moeda de 2 xerafins passou a, 
pesar, em vez dos 422 grãos até então estipulados, apenas ura pouco 
mais de metade, 233 grãos (11,603 gramas), sendo na mesma propor¬ 
ção reduzido o peso das demais moedas: para 116,75 grãos (5,81 gra¬ 
mas) 0 do xerafim ou pardau singelo; para 58,375 grãos (2,907 
gramas), o do nicio-pardan; para 23,25 grãos (1,158 gramas), o da 
tajiga; para 11,025 grãos (0,579 gramas), o da meia-tanga, 

Simultâiieamente com a alteração do valor facial ocorreu a dos 
tipos monetários. O àuplo-xmfim ou rupia, o xerajim m pardau e 
meío-pardmh, passaram a ostentar numa das faces o busto do monarca, 


31) Anigild, oh. cit., III, Diii:, 98. 

32) A estiva (le l(i72 nimulava ucroscuntar 1 imça ü (i '/s nitavn.s a cailii mariii) do iiatacas 

velhas, o aiioiias I) «ituvaii aii ninren do piilaciis novas. No priíudini wisn, a quatilidado do metnl 
aniuodiivcl snbia a 9 cmças o (i'/: nilnviis (.'),(iri2 giAos), quo dividido pela impurlfiiicia ilu iiagnmcntn, 
So xceailiis o .3 '/> tmigaa, aií a umoodnçfto liouvosso do sor íoita nessa Jiaso, faria ooiTospuiidor a cada 
rnooda do n poso de 18i,i grãos; no segundo caso, a quantidudo do niolal snbia apenas a 

8 oiiçns 0 3 oitiivtts {f,82t grans), o o peso de eadn xerallra l)aixiiria jnira 157,4 griliis. Tanto num 
como noutro caso, os indicados pesos sofreriam ainda certa rcdnçftu no caso do soroin abatidas as 
despesas de cuiiluigein, uns 3 "/« tratando se de piilacas velhas, uu uns 3 '/; se do patacas líoous. 

33) Aragilo, oh. cit., III, Doc. 117. 

84) Denominada também dois pardaus o mais tardo rupia. 





e, conservando na outra o escudo das armas nacionais, progressivamente 
ornamentado desde 1729, desapareceu dessas moedas a Cruz de Cristo, 
usada até ao fim do reinado anterior. O estilo da tmga passou por três 
modalidades: coroa sobreposta à data no anverso e indicação do valor 
no reverso dentro duma cercadura floreada (1726); armas nacionais no 
anverso, e Cruz de Cristo cantonada pela no reverso (1733); busto do 
monarca sobreposto à data no anverso, e coroa sobreposta ao valor no 
reverso (desde 1740 até ao fim do reinado), tipo este também usado 
desde então na meia-tanga. 

Como este tipo de tanga e meia-tanga se prolangou para o rei¬ 
nado de D. José e tendo em vista a referida evolução dos tipos joaninos 
das tangaSj julgamos mais lógico atribuir ao reinado de D. João V, e 
não ao de I). José, certas tangas sem data, do tipo Cruz de Cristo, que 
têm sido incluidas, aliás dubitativamente, no reinado josefino. 

Teixeira de Aragão, que assim procedeu, observou, no entanto, que 
essas moedas «não têm indício algum por onde se possa determinar o 
governador que as mandou cunhar, admitindo que, a exemplo do ocorrido 
com 0 metropolitano vintém de prata, pudesse o respectivo cunho ter 
servido em mais de um reinado opinião à qual contrapomos a hipó¬ 
tese acima exposta. Manuel Joaquim de Campos, que também incluiu 
no reinado de D. José essas tangas, seguiu o exemplo de Aragão, mas 
exprimindo ainda mais claramente as suas dúvidas: «Este tipo de 
tanga cruzada [... ] não foi repetido em qualquer outro reinado, se 
porventura pertence ao de D. José» ^'^”1 

Esta considerável alteração do valor facial da prata amoedada, 
que se manteve em vigor até ao fim do reinado, não significava, porém, 
apesar do seu aparente exagero, mais do que & necessidade de harmo- 
nizá-la com a do ouro, restabelecendo a conveniente proporção de 
valores metálicos entre esses dois metais, que assim ficava em 1 : 10 , 3 . 
Mas é provável que esse equilíbrio requeresse alguma correcção a favor 
do ouro, visto que em 1743, como já dissemos, o Conselho da Fazenda 
determinou que se acrescentassem 10 no valor de curso das moedas 
de ouro então correntes. 


S5) Ob. dt., pág. 311. 

30) Nimnsmátita indo-porluguesai pág. 85. O sublinhado é nosso. 


Entretanto, logo nos primeiros anos do reinado joanino, fora res¬ 
tabelecida a cunhagem de moedas de cobre, com os valores de 15, 
7 72 6 b bazarucos, série de que o Museu Numismático Português 
possue os exemplares que vão catalogados com os n.™ 151a 155. 

Esta emissão deve ter começado em 1711, visto que essa é amais 
antiga data consignada em exemplares dela, e deveria ter continuado 
até 1715, ou, quanto muito, até ano aiiteriormente próximo, visto ter-se 
escrito no discurso de 5 de Junho de 1741, alusivo às vicissitudes da 
moeda divisionária, o seguinte: «Havia em Goa no ano de 1716 
grande falta de moeda baixa por ser já pouca a de cobre que então 
corria» 

Porém, em 1716, havendo muito pouca «moeda baixa», porque a 
de cobre se evadia da circulação em virtude de ter subido o preço 
comum desse metal —como se explicou no citado discurso — voltou 
ela a ser feita de calaiin ou de tutenaga, com ou sem adição de chumbo, 
sofrendo repetidas alterações, a princípio em termos de elevação do 
valor real, logo progressivamente abandonados, numa série de reformas, 
em que, como aliás desde sempre, debalde se procurava conciliar os in¬ 
teresse oficiais cora as realidades do preço mercantil dos metais e con¬ 
sequente reflexo monetário na quotidiana vida da população, 

Dessas reformas, a primeira foi estatuída logo naquele ano de 1716, 
determinando o Conselho da Fazenda em 18 de Julho, com aprovação 
do Vice-Rei, que se fabricassem moedas de 1, 2 72) S e 7 72 bazarucos, 
de tutenaga coni 20 de chumbo, na base ponderai de 32,2 grãos 
(1,604 gramas) por bazaruco, segundo a estiva realizada três dias 
antes aumentando-se assim uns 25 ao peso estabelecido para a 
unidade bazaruco em 1657, que era 0 de 1,275 gramas 

De 1720 é conhecida a súmula do assento do Conselho da Fa¬ 
zenda de 18 de Abril, pelo qual, para obviar às irregularidades ponde¬ 
rais praticadas «pelas administrações das terras do norte», se ordenou 
que as moedas de 10 bazarucos de tutenaga tivessem 0 peso de 396 
grãos este peso (19,72 gramas) vê-se ter sido observado era moedas 
de Damão (adiante catalogadas na parte referente à Casa da Moeda 
desta cidade), mas não deve crer-se que tenha sido aplicado aos fabricos 
da Casa da Moeda de Goa-, visto não existir moeda alguma goesa, dessa 
época, que, mesmo de longe, se aproxime de tal base ponderai. 

87) Arngfto, ob. dt., III, Doe. 118. 

88) Ai'iiga», ob. dt., D()L‘s. 1H e 115. 

39) Cl'i'. píig. 60 do Tomo I do presente Catálogo. 

40) Aragáo, ob. A, III, pág. 283. 
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De resto, especificadainente para esta Casa da Moeda, logo em 
1722 foram tomadas providências qne fortalecem uma tal opinião. Ee- 
ferimo-nos às disposições do assento do Consellio da Fazenda de 25 de 
Julho deste uiio pelas quais se estabeleceu que o peso-base da ba- 
zarucada de tutenaga fosse 28 Ys g^os (1,403 gramas) por bazaruco. 

Teixeira de Aragão, confrontando os pesos dos exemplares que 
descreve e hoje se encontram uo Museu Numismático Português, todos 
datados de 1722 verificou existirem «diferenças notáveis entre eles, 
quanto ao seu valor relativo e àquele que vem marcado na estiva, por¬ 
quanto sendo geralmente inferior a ela, uma moeda havia, a sua n.“ 12 
(nosso n." 171), Cinco-bazarucos do tipo mlvârio, com peso superior 
ao da estiva : 152 grãos segundo a sua indicação, mas 7,63 gramas na 
realidade, peso que segundo a determinação de 25 de Julho de 1722 
deveria ser 7,01 gramas. Ã vista desse peso, concluiu Aragão que esta 
moeda deveria ser das lavradas antes de expedida aquela determinação, 
se porventura o facto não devesse antes explicar-se «pela Irregularidade 
do fabrico que era constante na moeda da índia portuguesa e muito 
prineipalmente nos bazarum» 

Cremos, porém, qne essa sugestão, a de considerações derivadas da 
comparação de pesos, é susceptível de levar a uma conclusão mais ge¬ 
nérica, e mesmo mais precisa, no sentido de distinguir das series cunha¬ 
das em obediência à determinação de 25 de Julho de 1722 as que 
verosírailmente o foram antes desta data. Para essa finalidade organi¬ 
zámos, com as moedas de quatro importantes núcleos (Grogan, Campos, 
Museu Numismático Português, e Museu Municipal do Porto), um 
mapa que supomos elucidativo, agrupando os pesos das sem data e das 
datadas, de cada uma das suas três séries, distintas pelos reversos visto 
que os anversos são em todas análogos, e dispondo-as, com os respe¬ 
ctivos pesos, separadamente, as sem data e as datadas de 1722 

ísesse mapa a letra A refere-se às moedas caracterizadas por um 
grande I sotoposto a O (João) e acostado dum número indicativo do 
valor da^moeda, sendo o O ladeado pela data nas que a ostentam; a 
letra B, àq uelas onde se vê um I e um 8, respectivamente sotopostos a 


41) Aragao, oh. cit,, III, Doc. llC, 

43) Ob. cit„ III, pág. 280, 


O {João qumto), e ao alto uma estrela, achando-se a indicação do valor 
entre aquelas letras I-S, ou sotoposto a elas, quando, nas datadas, esse 
logar é ocupado pela indicação do ano; a letra C, às do tipo chamado 
cakdfio, isto 0 , às caracteiázadas por urna Cruz do Calvário cuja haste 
vertical é ladeada, na parte inferior, por uma estrela e o valor, e que na 
parte superior divide os algarismos da data, nas que a ostentam. 


Eis esse mapa: 
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Este mapa demonstra insolismàvelmente que não houve regra na 
atribuição de pesos, visto que entre moedas do mesmo tipo e valor, há 
consideráveis diferenças ponderais, chegando mesmo a poder obser¬ 
var-se um cúmulo de irregularidades na série não datada do tipo cd- 
wírio (tipo C), onde uma moeda de bazaruco tem peso superior a outra 
de duplo-bazamco, ou uma de duplo-bazaruco pesando pouco 
menos que outra de cinco-bazarucos; portanto, qualquer ordenação 
cronológica que tenha por base os pesos das moedas carece de funda¬ 
mento. E porém, impressionante uma outra revelação: a de que os tipos 
correspondem sistematicamente a determinados valores: as do tipo A, 
às moedas de 15 e 10 bazarucos; às do tipo B, as moedas de 7 ‘/g e 
2 V 2 bazarucos; as do tipo C, às de 5, 2 , e 1 bazarucos. Esta sistemá¬ 
tica correspondência induz a estabelecer, segundo nossa opinião, que não 
houve sequência cronológica dos tipos, mas sim que todos se cunharam, 
em conjunto, primeiro sem data, e depois com ela; e como só há moedas 
de 15 bazarucos no tipo A não datadas, e este valor se cunhou nas de 
cobre do período de 1511-1516, concluímos que este facto permite 
crer serem pertencentes à reforma de 1516 as não datadas dos três 
tipos, e à de 1722, como aliás é obvio, as dos mesmos tipos mas data¬ 
das; todas elas, porém, com a variedade de pesos resultante das cir¬ 
cunstancias financeiras oficiais, quando não, alguma vez, de abusos 
praticados por arrematantes da cunhagem, sendo também provável que, 
embora mencionando a data da reforma, 1722, haja moedas de 
cunhagem posterior a esse ano. 

De qualquer forma, a situação arrastou-se, embora mal, até 1742, 
data em que 0 Conselho da Fazenda, por seu assento de 24 de Setem¬ 
bro ‘‘"í determinou «que se rebaxasse 0 valor do tal bazaruco na 
moeda que está lavrada'», tendo em vista obstar ao ágio correntemente 
dado às moedas de prata quando cambiadas por bazarucada. Para esse 
fim estabelecia-se uma extensa tabela de correspondências de valor 
entre rodas, bazarucos e réis, segundo a qual uma roda se considerava 
equivalente em bazarucos a 1 7^ e em réis a 1 7 ^ _ equivalência 
segundo a qual 0 bazaruco valia, como anteriormente, 0,8 de real. 

Se com esta determinação de 1742 se pretendia, como dela constai 
contrariar a já usual prática de ágio a favor das moedas de prata, é 
evidente referir-se ao valor facial aquele rebaixamento. Com efeito, era 


a excessiva desproporção entre 0 valor facial da bazarucada e 0 valor 
real do metal a ele correspondente que causava aquele ágio, como 
alias foi claramente reconhecido e expresso pelo Procurador da Coroa 
em seu parecer de 8 de Junho de 1741 ''"7 «Este excesso todo (0 ágio 
da prata) 7msce do valor intrínseco que tem a moeda de ottro, de 
prata e de bazaruco neste Estado; nas primeiras duas se lhe deu 
valor conforme 0 peso e quilates que tem; à terceira, sem se fazer 
caso do hem comim, se deu estimação a um metal que tem de valor 
intrínseco a 7netade do por que se mandou correr... E porque se 
não guardou neste Estado a igualdade necessária no valor que se 
deu ao bazaruco, viercmi em justa razão os possuidores das moedas 
de ouro e de prata a não quererem cambiar estes metais pelas de 
bazarucos sem que 0 interesse de 'mais bazarucos os convidasse, 
olhando só para 0 valor intrínseco dos metais 0 não para a estima¬ 
ção que .s'n deu à moeda de bazarucos». Assim, pois, a resolução do 
problema consistia era elevar 0 valor real da bazarucada, quer descen¬ 
do-lhe os valores faciais, quer aumentando-lhe os conteúdos metálicos. 
Rebaixamento facial da bazarucada era afinal 0 que pràticamente 
ocorria nos actos de câmbio com ágio a favor da prata amoedada. 

Deste novo sistema, a maior moeda é a de 5 rodas, identificável 
pela marca 15, indicativa do número de bazarucos correspondente ao 
novo sistema de contagem; 0 exemplar do Museu (n.° 260) pesa 
19,05 gramas, peso a que corresponde, por bazarucos, 0 de 1,27 gra¬ 
mas, realmente desconcertante se a moeda não está defraudada, visto 
ser inferior ao oíicialmente estabelecido em 1722, quando deveria ser-lhe 
superior. Existem várias outras com diversos pesos e que vêm classifi¬ 
cadas como sendo de 3, 2 e 1 rodas, classificação susceptível de alguns 
reparos, como a seguir vamos mostrar. 

Das primeiras, podemos citar, em bom estado de conservação, 
moedas com os seguintes pesos, em gramas: 5,64 5,30 5,28 '^‘7 

5,07 4,54 ‘‘'^7 4,29 ^“7 De 2 rodas é dita, mas sem indicação do 

seu estado de conservação, uma moeda com 0 peso de 3,83 gramas 


4(i) Aragao, uh. di, III. Doc. 118, IV. 

47) Árafíílfi, oh. dl., nesto ciilúlugo, n." 261 

48) N.” 262 ilosto catálogo. 

41)) Catálogo tíwigaii, ii." 1664. 

,60) Ifleiii, 11.“ 1561. 

61) Ideiii, n." 1561!. 

52) Idfliii, n.“ 1562. 

53) Gaiiipos, oh. dt., pág. 66, n.“ 68. 


45) AragSo, oh. dt., III, Doc. 119. 
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De 1 roí/rt, liá-as com o peso de 2,60 e 2,09 gramas, não 
constando desta o estado de conservação Esta lista de pesos mostra 
que, como liabitiialmente, não liouve rigor ponderai nos fabricos; mas 
indica também que, classificando-se como 1 roda aquela moeda de 
2,60 gramas, que aliás é realmente a de menor modulo deste tipo, 
devem considerar-se 2 rodas e não 3 rodas as indicadas no primeiro 
grupo. Estas, e também a de 3,83 gramas, que representaria o mais 
baixo defraudamento de tais moedas e escassamente diverge da de me¬ 
nor peso incluida entre as do primeiro grupo, pois a diferença se cifra 
nuns 46 centigramas. Admitir como apropriada a classificação de 3 ro¬ 
das atribuida às moedas com pesos de que o maior é 5,64 gramas 
equivale a aceitar que, mesmo no melhor caso, o peso unitário do ba- 
zaruco teria descido, dos 1,40 gramas instituídos em 1722, para 1 gra¬ 
ma, facto inadmissível il vista das considerações oficiais que atrás 
referimos, e que visavam fazer subir o valor real do bazaruco; se, porém, 
ela devesse ser considerada, como cremos, 2 rodas, aquele peso unitário 
do bazaruco subiria a 1,50 gramas leveraento superior ao que re¬ 
sulta de aceitar-se, como aliás é opinião comum, ser 1 roda a moeda 
que pesa 2,60 gramas, pois relativamente a esta ele é 1,39 gramas ^***1 
É certo que o exemplar da moeda de 8 rodas atrás citada pesa 19,05 
gramas, e que a este peso correspondem por bazaruco apenas 1,27 gra¬ 
mas, como dissemos Não sabemos, porém, se destas moedas haverá 
outra ou outras com peso mais elevado; e, além disso, o exemplar em 
apreço não se acha num estado de conservação que possa dizer-se per¬ 
feito. De resto é também possível que esta e as demais moedas ponde- 
ralmente defraudadas sejam de cunhagem posterior a 1742, traduzindo 
um progressivo envilecimento abusivamente praticado. Todas estas 
dúvidas e conjecturas só poderão ser esclarecidas quando for conhecida 
alguma adequada documentação dos anos posteriores a 1722 e mesmo 
a 1742, além da actualraente publicada. 

64) Aragao, Ibiãmt, ii.“ 17, no presente catálogo n." 263. 

65) Campo.s, iãem, n.“ 69. 

56) ÁS 3 rodas correspondiam a 3'/« bazarucos; portanto ^ = l,0003 gramas. 

61) As 2 rodas correspondiam a 3 >/, bazarucosí portanto = i, 5 oi. 

8,78 

58) A- roda correspondiam 1 Ç, Lazarucos portanto 

1,875 


59) Eis 0 calculo: = 1,27 gramas. 
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I, — Sistema de 1711. 

-- Quinie-baxarum. Larga coroa sobre as letras I e V {João 
quinto), qnase indistintas. 

licv. — O valor, 15, dentro de uma rude coroa de ramos. 

Cobre. Um exemplar. Peso: 14,73 gramas. 

Inmniário : n." 23 4íi7. 

lr>2 — Sele-c-meiê-haxarum. Coroa menos larga que a do exemplar 
n.* 151, sobreposta às letras I e V, separadas por uma pequena estrela; por 
baixo a data, 1715. 

liev. — O valor, 7 dentro de uma cercadura de ramos. 

Cobre. Ura exemplar. Peso: 6,72 gramas. 

Imentúrio: n.o 3791. 

e Sete-e-meio-baxanim. Leve variante do exemplar 
11 .° 152, mas mal perceptíveis os números c letras. 

Cobre. Dois exemplares. Pesos: 7,30 e 6,85 gramas. - 

Inventário : n.“’ 23 4fi9 n 15 893. 

155 — Oinito bcmrum. Tipo dos exemplares anteriores, com a coroa 
mal perceptível, e vendo-se apenas a letra V. 

Itev. — Quase apagado. 

Cobre. Um exemplar. Peso: 4,65 gramas. 

Inventário ; n." 23 696. 

11 —Alvará de 1713. 

156 — »?. Torna de 1 xerafim. Escudo das armas nacionais, acostado 
dcG-A. 

RfíV. — Cruz de Cristo, cantonada‘pela data, 17lfí. 

Ouro. Ura exemplar. Peso: 0,57 gramas, 
íwaentórío; n." 13 896. 

06s.-No iinverso, a paide e.sqiici'da d» escudo e o tf nllo chagaram n ser impressas, 
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157 —S. Tomé de 1 xerafiiíi. Tipo análogo ao do n.“ 156, porém com 
a cruz do reverso menor e mais finamente gravada. Variante na data, 1721. 

Ouro. Um exemplar. Peso: 0,565 gramas. 

Inventário: n.'' lo 897. 

158 — S. Tomé de 1 xemfim. Tipo análogo ao do n.® 157, porém com a 
cruz do reverso maior e mais rude; a data, gasta ou mal impressa, parece It 21. 

Ouro. Ura exemplar. Peso: 0,56 gramas. 

Inventário: n." lii 898, 

lll — lienolução de 1716. 

159 e 160 — Qiiinxe bmarneo!^. Escudo das armas nacionais, acostado 
de G-A. 

Uev. — Ã. letra 1 sotoposta a ura grande O (João) e ladeada pela indi¬ 
cação numérica do valor, lõ. 

Calaim. Dois exemplares. Pesos: 16,60 e 16,40 gramas. 

Inventário: u.'’® 23458 e 10819. 

161 e 162—Zlex baxarucos. Escudo das armas nacionais, acostado 
de G-A. 

liev. — A letra I sotoposta a um grande O e ladeada da indicação 
numérica do valor, 10. 

Calaim. Dois exemplares. Pesos: 11,65 e 8,52 gramas. 

Inventário: n.“* 5 792 e 23 460. 

Oh. — 0 segundu exemplar encontra-.‘ie bastante gasto; em nrabos a letra O do reverso oeupn 
0 ceiilro da parte superior e iiSo preeisaraonte o lugar próprio, como nos exemplares 1B7 e 1S8. 

KYò —Sete-e-meio-baxarucos. Escudo das armas nacionais, acostado 
de G à esquerda. 

B.ev. — Grande I e grande S, sotopostos, cada um, a O [João V)^ no 
meio a indicação numérica do valor: 7 

Calaim. Ura exemplar. Peso: 12,30 gramas. , 

ítmwtóno.'n.'’22769. 

Oh. - Exemplar rude de fabrico imperfeito. 


164 — Dm baxarucos. Escudo das armas nacionais, acostado de G-A. 

Mei\ ~ Cruz do Calvário, cantonada, inferiormente, por uma estrela e 
pela indicação numérica de valor, 2. 

Calaim. Um exemplar. Peso: 3,31 gramas. 

Inventário: n." 5796. 

1^5 — Baxaruco. Tipo idêntico ao do n.“ 164, com variante na indi¬ 
cação numérica do valor, 1. 

Calaim. Um exemplar. Peso: 1,91 gramas. 

Inventário: n.» lo 903. 

IY~ Resolução de 1722. 

166 e W — Dez baxarucos. Escudo das armas nacionais, acostado 
de G-A. 

Dey, —Grande 7, sotoposto ã data, 1722; indicação numérica do valor, 
10, sotoposta a um grande O. 

Calaim. Dois exemplares. Pesos: 8,92 e 7,95 gramas. 

Inventário: n,““ 15 899 e 5 793, 

168 e 169 — Sete-e-meio-baxarucos. Escudo das armas nacionais 
acostado de G-A. 

Rev. — Grande 7 e grande 8 , .sotopostos, cada um, a O (João 5.“). Ao 
alto, a data, 1722; em baixo, a indicação numérica do valor, 7 

Calaim. Dois exemplares. Pesos: 9,00 e 9,45 gramas. 

Inventário: u."' 5794 e 10820, 

no — Dois-e-meio-bcíxanicos. Tipo idêntico aos dos exemplares 168 
e 169, porém com o 1 e o 8, sotopostos a pontos. 

Calaim. Um exemplar. Peso: 4,85 gramas. 

Jnuewícíno: 11,0 23 381. 
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171 a llu — Cinco-baxarucos. Escudo das armas nacionais, acostado 
de G - A. 

— Cruz do Calvário, cantonada em cima, pela data, 17-22, e em 
baixo por uma estrela e pela indicação numérica do valor S [Cinco). 

Calaim. Cinco exemplares. Pesos: 7,63; 6,65; 6,25; .5,97 e 4,75 gramas. 

Inmntário: n."® olílii, 1590-1, 10821, 13900 e iíi902, 

Y — Rewhção de 1726. 

a) Com 0 escudo nacional não ornamentado (1726-1728). 

11^—Rupia. ICAE [...], busto laureado do monarca, ã direita, 
dentro de um círculo de traços. 

— Escudo das armas nacionais, acostado, ã esípierda, do valor em 
réis, (íOO, dentro de um círculo de traços. 

Prata. Um exemplar. Peso: 11,55 gramas. 

ínrentóWo; n," líi 90Í. 

Obs. — 0 Bxciiirlar está gasto oii mal imiirosso à diroita e snl) ii liustii, onde deviii aiiareeer 
a data {1128?) : 

177 —Pardau. lOAN-NES; busto laureado do monarca, ã direita. 

Per.— Escudo das armas nacionais, acostado, ã esquerda, do valor ! 

(aliás errado), 600. 

Prata. Um exemplar. Peso: 5,87 gramas. i- 

Inventário; n.o 13 90o. 

11^ — Pardau. lOAN-S; busto laureado do monarca, à direita. 

Eey. —Escudo das armas nacionais, acostado de GA à direita, dentro 
de um círculo de traços. 

Prata. Um exemplar. Peso: 5,81 gramas. 

Inventário ; n.“ 13 906. f. 

1 


179 e ISd — M(iiO‘pardau. lOAN-NES V; busto laureado do 

„„.rmrca, sobreposto i data, 1726. 

■—Escudo das armas nacionais, dentro de um círculo de traços. 
f»rata. Dois exemplares. Pesos: 2,87 e 2,85 gramas. 

Xnventdrio; iV' 13907 e 13908. 

ISl ® 182 —iícío-pfíríte, Tipo idêntico ao dos mtmeros 179 e 180, 
,nas com a data invisível. 

prata : Dois exemplares. Pesos: 2,71 e 2,78 gramas. 

iítíw; n,"* 10822 e 13909, 

183 o 184— Tanga. Coroa sobreposta a duas palmas. Por baixo a data, 
1726. Tudo dentro de um círculo de traços, 

Rev. — 60) valor em reis, dentro de uma coroa de louros. 

I» 

Prata. Dois exemplares. Pesos: 1,18 e 1,15 gramas. 

Inventário ', n."" 13912 e 13911. 

185 a IBl —Tanga. Tipo análogo ao dos n.““ 183-184, apenas com a 
variante de ter, no reverso, um ponto sobre o niimero indicativo do valor. 

Prata. Três exemplares. Pesos: 1,17; 1,17 e 1,16 gramas. 

Inventário: n."" 3 800, 10 823 e 13 910, 

188 — Meia- langa. Coroa sobreposta a dois ramos enlaçados. Por baixo, 
a data . . . 6 [1726), muito gasta oii mal cunhada. Tudo dentro de um cír¬ 
culo de traços. 

Rev. — 30) valor em réis, dentro de uma coroa de louros. 

Pi'ata. Um exemplar. Peso: 0,59 gramas. 

Inventário : n." 13 913, 

Oba. 


— Recta n parte superior do algarismo 3. 
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189 — Meia-tanga, Coroa sobreposta a um ramo encurvado. Por baixo, 
a data, 1726. Tudo dentro de um círculo de traços. 

Rcik — SO, valor em réis, dentro de um círculo de louros. 

Prata, üm exemplar. Peso: 0,58 gramas. 

hmntárin: n.“ 10824. 

06s. —Recta a parte superior do algarismo 3. 

190 a 192 — Meia-tanga. Coroa sobreposta a um ramo encurvado. Por 
baixo, a data, 1726. Tudo dentro de um círculo de traços. 

Rev. — 30, valor em réis, dentro de um círculo de traços. 

Prata. Três exemplares. Pesos: 0,58; 0,57 e 0,57 gramas. 

Iwuenídrío.'n."* 5801, 1S914 e 1S913. 

06s. — Curva a parte superior do algarismo 3. 

199 ~ Meio-pardaii. lOANNES. V. R P. Busto laureado do monarca, 
à direita, e sobreposto à data, 1728. 

Reit. — Escudo das armas nacionais. 

Prata, üm exemplar. Peso: 2,78 gramas. 

Inventário ; n.o 23 697. 

è) Com 0 escudo nacional ornamentado ( 1729 * 1752 ). 

^ m - Rupia. 10 km-m. V. R. P. Busto laureado do monarca, il 
direita, sobreposto à data, 1729. Orla de traços. 

Rev, — Escudo das armas nacionais. Orla de traços. 

Prata, üm exemplar, Peso: 11,90 gramas. 

Íiíaenfánon.o 22 706. 

i;: 


195 — Rupia. Tipo semelhante ao do n,“ 194, mas de módulo levemente 
menor e com o busto muito menor; variante na data, 1730. 

Prata, üm exemplar. Peso: 11,80 gramas. 

Inventário; a.0 '■R, 

1% Q 191 — Pardau. lOANN-ES. V. R. P. Busto laureado do 
monarca, i\ direita, sobreposto il data, 1730. Orla de traços. 

Rev. ■— Escudo das armas nacionais. Orla de traços. 

Prata. Dois exemplares. Pesos: 5,7 6 e 5,84 gramas. 

Inventário: n.“® 5798 e 15 945. 

Obs. - O scgmidi) e.vomplai' tom ii diita completamciile ilegiveli vni classificado por semelliauça. 

198 e 199 — Pcirdau. Tipo análogo ao do n.“ 196; variantes na confi¬ 
guração do busto do monarca e na data, que é 1732. 

Prata. Dois exemplares. Pesos: 5,89 e 5,70 gramas. 

Inventário ; n."' 10 827 e 15 910, 

Obs, — 0 sogundo exemplar, um pouco cerceado. No exemplar n," 198 o algarismo das unidades 
acha-.se Imatante gasto, mas sflo visivois os seus vestígios. 

200 ■—Mfíio-paí’dau. Tipo análogo ao dos pardaus n.”® 198 e 199; cora 
a mesma data, 1732. 

Prata, üm exemplar. Peso: 2,91 gramas. 

Inventário: iV'UI. 

201 a 209— Rupia. Tipo análogo ao do n." 194. Variante na confi¬ 
guração do busto e na data, 1733. 

Prata. Três exemplares. Pesos: 11,76; 11,75 e 11,80 gramas. 

Inventário ; 11 ,“* 10 825, 15 919 e 15 918, 

Obs. - Em lodos os exemplares a legenda acha-se parcialraonte gasta, porém quanto a partes 
diferentes. 

204 e 205 — Tanga. Escudo das armas nacionais. 

Rev. — Onvi de Cristo cantonada pela data, 1733. 

Prata, Dois exemplares. Pesos: 1,17 e 1,17 gramas. 

Inventário', n,°‘ 5802 e 10829. 


Obs. - Em posição invertida o 5 do anverso. 
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206 — Tanga. Escudo das armas nacionais. 

Rcv. — Cruz de Cristo cantonada por pontos. 

Prata. IJni exemplar. Peso: 1,15 gramas. 

Inventário : n.“ S 803. 

207 a 209 — Tanga. Coroa sobreposta a 60, valor ein réis. 

Rev. — Cruz de Cristo cantonada por estrelas. 

Prata. Três exemplares. Pesos: 1,15; 1,18 e 1,18 gramas. 

Inventário; n.”* 5806, 15956, e 15957, 

21Q ~ Meio-pardau. Tipo análogo ao do n.® 200; variante na data, 1784. 
Prata. Üm exemplar. Peso: 2,79 gramas. 

Inventário: n.o 

211 e 212-Rupia. Tipo análogo ao do n.“ 194, Variantes na confi¬ 
guração do busto e na data, 1737. Era posição invertida os dois N. 

Prata. Dois exemplares. Pesos: 11,80 e 11,85 gramas. 

Inventário : n.“' 13 920 e 15 921. 

21?>-Pardau. Tipo análogo ao das rupias n.®* 211 e 212, e com a 
mesma data, segundo parece. 

Prata. Um exemplar. Peso: 5,97 gramas. 

Inventário: u." 15922, 

A data e da leitura difícil, por e,smagudos oa algarismo,s, 


215 — Tanga. Busto laureado do monarca, ã direita, sobreposto à data, 
1740, dentro de um círculo de traços. 

—Coroa sobreposta ao valor em réis, 60; dentro de um círculo 

de traços. 

Prata. Um exemplar. Peso: 1,18 gramas. 

Inventário ; n." 15 923. 

216 e 2ir-Pardau. lOiNN-ES. V. R. P.; busto laureado do 
monarca, i\ direita, sobreposto ã data, 1741, dentro de um círculo de traços. 

— Escudo das armas nacionais, dentro de uin círculo de traços. 

Prata. Dois exemplares. Pesos: 5,85 e 5,96 gramas. 

Inventário : u."" 15 924 e 15 925. 

Oii«. — O.M diiis PXtinijilitroH lera u iliiplu N mii iiu.siçflo iiivcrüdii o purocem dum moauí» cunho. 

218 a 22(1 ~~ Mfíio-pardau. Tipo dos pardaus 216-217, mas sem pontos 
entre a.s letras finais da legenda, VRP; data igual, 1741. 

Prata. Três exemplares. Pesos: 2,95; 2,89 e 2,82 gramas. 

Inventário: n."' 15926, 15927 e 10828. 

221 a 22() —Tanga. Legenda, busto e data (1741) como nos pardaus 
216-217. 

Rev. — Covoá sobreposta ao valor em réis, 60; dentro dum círculo 
de traços. 

Prata. Cinco exemplares. Pesos: 1,04; 1,17; 1,17; 1,18 e 1,18 grama.s. 
Inventário : ii.'" 15 929, 5 803, 10 837, 15 928 e 15 930. 

Ohí. — 7: do niitiu' ([uo o oxompliir ii." 221, uposar do diniirmldii no ponn, «n «clm oin perfeito 
(wlado do conaervaçllo o liíitii cuiilmdo. 


ã data, 1740, Tudo dentro de um círculo de traços. 

Ee?;,-Escudo das armas nacionais, dentro de um círculo de tra 
Prata. Um exemplar. Peso: 11,83 gramas. 

Inventário; n,” 10826. 


22() —Meia- tanga. Busto laureado do monarca, à direita, sobreposto 
íi data, 1741 (?). 

Rev, — Coroa, sobreposta ao valor em réis, 80, 

Prata. Üm exemplar. Peso: 0,58 gramas. 

Inventário; n.o 6804. 

Oba. - A didii acha-ae prilicamenle ilogivol. Praaumimos .seja 174'1, jnda Homidliira(,(a do caliülo 
e toucado com os doa pardaus e tansas dii8.aa data, 
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227 a 229 — Mm-pardau. Tipo análogo ao dos n.”" 218 a 220, mas 
f.‘om variante na data, 1742. 

Prata. Três exemplares. Pesos: 2,90; 2,93 e 2,96 gramas. 

Inventário: n."" 23698, 10836 e 13931. 

Rupia, Tipo análogo ao do n.“ 194. Variante na coníigiiração 
do busto e na data, 1744. 

Prata. Um exemplar. Peso: 11,79 gramas. 

Inventário: n,« la 933. 

231 — Rupia, Variante do n.“ 230 em ter invertidos os dois Vdo anverso. 
Prata. Um exemplar. Peso: 11,87 gramas, 
larejiíttrío; n.“ 16 934, 

-^j — Paulau, Tipo analogo, no rosto e toucado, ao das rupiafi 
n.“ 230 e 231, com a data quase imperceptível, 1744 (?). 

Prata. Um exemplar. Peso: 5,87 gramas. 

JursHídrío.'n.o 13944. 

233~iUo-pmbtt. lOANN-KSVBPi busto laureado do monarca, 
à direita, sobreposto à data, 1744. 

i?er.-Escudo das armas nacionais, dentro de um círculo de traços. 
Prata. Um exemplar. Peso: 2,96 gramas, 

Inventário: n." 22681. 

Obs, - Invortidoa o.s düis N do aiiviirso, 

â dataítm^'^”^'*’ monarca, â direita, sobreposto 

círcnlo^eUçor ““ 

Prata. Ura exemplar. Peso: 1,18 gramas. 


Inventário: n.“ 22 682. 
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—Pardau, ICANN-ES VHP; busto laureado do monarca, à 
direita, sobreposto íl data, 1745. 

Rfív, — Escudo das armas nacionais, dentro de um círculo de traços. 
Prata. Um exemplai'. Peso: 5,96 gramas. 

Inventário: n.“ 10833, 

236 e 237 — Meio-pardau. Tipo análogo ao do pardau n.® 235. Data 
igual, 1745. 

Prata. Dois exemplares. Pesos: 2,93 e 2,96 gramas. 

Inventário; n.'" 13935 e 13936. 

238 — Jfed -pardau. Tipo análogo ao do meio-pardau n.“® 236 e 237, 
porém com o busto mais pequeno e variante na data, 1747. 

Prata. Um exemplar. Peso: 2,96 gramas. 

Inventário ; n.o 22 683. 

—Rupia. lüANNN-ESVRP) busto laureado do monarca, à 
direita, sobreposto il data, 1748. Tudo dentro de um círculo de traços. 

iíci;. — Escudo das armas nacionais, dentro de um círculo de traços. 

Prata. Um exemplar. Peso: 11,90 gramas. 

Inventário: n." 10831. 

Oi)8, — Invnrlido o torceiro N, 

240 ■— Rupia. Análoga à anterior, mas sem o N suplementar. 

Prata. Um exemplar. Peso: 11,94 gramas. 

Inventário: n,o 10832. 

241 — Meio-pardau. Tipo análogo ao do n.“ 236, excepto quanto à data, 
que é de 1748. 

Prata. Um exemplar. Peso: 2,93 gramas. 


Inventário: n.“ 16937, 
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242 a 244 -- Tanga. Busto laureado do monarca, â direita, sobreposto 
à data, 1749, dentro de um círculo de traços. 

Rev. — Covoà real sobreposta ao valor em réis, 60, dentro de um 
círculo de traços. 

Prata. Três exemplares. Pesos: 1,16; 1,18 e 1,19 gramas. 

Inventário : n."* fi 807, 13 938, 13 939. 

2ib —Eupia. Tipo análogo ao do n." 240. Variantes na configuração 
do busto e na data, 1750. 

Prata. Um exemplar. Peso: 11,92 gramas. 

Inventário: n.® 1083.3, 

246 e 247 Tipo análogo ao da anterior. Data igual, 17.bO. 
Prata. Dois exemplares. Pesos: 5,89 e 6,01 gramas. 

Inventário: n."* 13940 e 15941. 

248 e 2iíi -- Meio-pardcm. Tipo análogo ao da rupia q pardaiis ante¬ 
riores. Data igual, 1750. 

Prata. Dois exemplares. Pesos: 2,97 e 2,90 gramas. 

Inventário: n."* 13942 e 13 943. 

2õQ—Rupia. Tipo análogo ao da n.® 245. Variante na data, 17,51. 
Prata. Um exemplar. Peso: 11,90 gramas. 

Inventário: n.o 10 834. 

2ol a 2o8-Tanga. Tipo análogo ao das n.°« 242 a 244. Variante 
na data, 1751. 

Prato Oito e«n,plare,. Pesos; 1,20; 1,20; 1,19; 1,19; 1,18; 1,18; 
Dio e 1,09 gramas. 

hmtéio-. a.~ 13 93Í, 10838, 1S951, 1S9Õ0, 5808, 10839, 16949 . 3 801). 

Olt -0 iUto. «apoit».. 


259 e 2Q?} — Meia-tanga. Busto do monarca, il direita, sobreposto 
à data, 1751. 

Rev. — Coroa real sobreposta ao valor em réis, 30. 

Prata. Cinco exemplares. Pesos: 0,60; 0,60; 0,56; 0,59 e 0,60 gramas. 

Inventário: n."* 22 084, 13 948, 13947, 13946 e 10830. 

V.I — RcsohçCio de 1142. 

264 — 0/to rodan. Escudo das armas nacionais, acostado de Gr-i. 

Rcii — Roda de Santa Catarina, cora três círculos concêntricos, seis 
raios e uin ponto entre os raios; ao alto, a indicação do valor em bazarucos, 15. 

Tutenaga. Um exemplar. Peso: 19,05 gramas. 

Inventário: u,« 3 810. 

265 e 266 —./lím rodm. Tipo análogo ao do n." 264; variante em não 
tor indicação unmérica,. 

Tutenaga. Dois exemplares. Pesos: 5,64 e 5,B0 gramas. 

Inventário: n,''* 3811 e 15932. 

267 a 269— Uma roda.-Tipo idêntico aos dos n."“ 264 o 265. 

Tutenaga. Três exom|)laros. Pesos: 2,60; 2,;]1 e 1,70 gramas. 

Inventário: n.'" 3 812,23 402 e 23 463. 

Obs. — 0 cxumplar ii." 2(i7 adiii.,s(í mui iiimsDrvado o ii ii." 268 em péssimo e.sliido de t;oiisi,)rviiçil(). 

CASA DA MOEDA DE BAÇAIM 

Sob reserva de ordem cronológicn, atrilniírnos a este reiimdo as 
moedas n.“ 270 e 271. Que devam ser atribuídas à oficina de Baçaim 
resulta de ser B-B a sua marca monetaria. Scbulmaii, uo seu catálogo 
Grogan, incluiu como de Baçaim uma moeda deste tipo lendo 
tambán B-B as letras monetárias. I)ubitativ<'i,mente sugere a lii})6tese 

««) Moüdii u,'' i:m) 





de poderem ser lidas B-D (Baçaim-Damão), hipótese inadmissível iludo 
0 tipo destas moedas, inteiramente diverso do das moedas atribuíveis a 
cunhagens damaneiises conhecidas. No exemplar n." 270, de resto, não 
oferecem aceitável duvida da leitura os B-B. 

Quanto á época da cunhagem, Schulmanii deixa-a inteiramente 
sem indicação, e, assim, implicitamente, Grogan, sem embargo de profi¬ 
ciente estudioso da numismática indo-portuguesa, facto que deve íitri- 
buir-se â pràticamente insuperável falta de adequada documentíição ou 
de outros elementos positivaraente elucidativos. Por nossa parte, e em¬ 
bora em pura hipótese, tentaremos estabelecer uma possível atiâbuiçrio 
cronológica, baseaiido-a nos seguintes factos: a) que a oficina monetária 
de Baçaim, empregada na cunhagem de bazamoos de cobre em virtude 
de autorização dada em 1611 já em 1653 e 1654 não funcionava, 
visto serem conhecidas moedas de quatro-hazarim de cobre cimha<hi.s 
em Chaul para curso simultâneo nesta cidade e iia de Baçaim h) que 
em Baçaim, como em Chaul e em Damão, não havia era 1667 e anos 
anteriores moeda própria, nem passou a havê-la desde então, visto sor 
determinado nessa data que nas ditas três cidades deixasse de ter curso 
«nenhuma sorte de moeda estranha de cobre, como se usa, nem de ca- 
laim ou tutenaga», somente podendo tê-lo a bazarucada de Goa, «os ba- 
zarueos de calaim antigos e modernos que houverem saído ou saírem 
da Casa da Moeda desta cidade» c) que tendo sido era 1695 auto¬ 
rizada a cunhagem de bazarucos em Damão, como benefício concedido 
aos Jesuitas dessa cidade possível é que também viesse a ser auto¬ 
rizada a cunhagem de bazarucos em Baçaim. 

Só posteriormente a 1695 teriam sido cuniiadas, em tal hiiiótese, 
as^moedas em apreço. Mas quando? Embora reconheçamos quanto é 
fahvel utihzar para a bazarucada, como base de atribuição cronológica, 
o^peso das moedas, atrevemo-nos, neste caso e na falta de melhor cri- 
teno, a utilizá-lo; assim, tendo em vista que em 18 de Abril de 1720 
resolveu o Conselho da Fazenda de Goa, para obviar aos abusos pra¬ 
ticados nas terras do Norte, que se desse aos 10 bazarucos de tutenaga 


(il) CIt. Tíiin» I, |iíig, 

B31 CÍV. Tomo I, (,9. 


(iii) Assonto do Conselho dii Fazenda de 9 do iTillm iin icei /x r . . 
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0 peso de 396 grãos (19,7 gTaimis), supomos dever crer-se uma de duas 
cousas: ou, em data anterior ã dessa resolução, mas necessãriamente 
próxima, as moedas em apreço foram cunhadas, e neste ca-so seriam de 
I hamniüos, mas defraudadas; ou tê-lo-iam sido já em obediência ã 
referida resolução, neste caso correctas, mas de 2 bazarucos. Como cir¬ 
cunstâncias adjuvantes considera, mos, a, favor da primeira hipótese, o 
facto de ser tradiciomd em P)açaim a moeda de 4 liazariicos; e a favor 
da segunda o de não conhecermos bazarucada de Damão [losterior- 
mente a 1695, que possa crer-se anterior a 1720, Porém, soas moedas 
de Baçaim em a,preço são de 1.720, essa cunhagem deve ter sido logo 
suspensa,, o que seria explicável pela extrema rudeza de tal fabrico, 
pois a uma data [losterior, mas muito [iróxima, podem a,tribuir-se as 
moedas damaiienses cunhadas para uso conjunto de Damão e Ba,çaim. 

270 (1 271 (p/a/ra-êmvYOvam' (?). Ihis-hcKarucos (?). Escudo díis 
íinmis nacíoniiiH muito fiintasiado, iiwistiido dc B-B. 

Par.—Roda do Santa (latarina, com dois círculos coucôiitricos, seis 
raios e um ponto entre os raios, 

Calaim. Dois e.xiíiuplares. l*esoH: li,í)S e 4,Ii2 gramas. 

/nwiífírm; n,"" "iliíiKi c 1(1704, 

Oíw,-Kxiniiiiliirns nml rnnsnrvadiw, nsinii-iiilminili' n s(!«'nn(Iii, iln i(n,(! n ijnnHi! iniinciriMivnl 
iinvmsíi. 

CASA DA MOEDA DE DAMÃO 

A Ca,sa, da Moeda, de Damão estivera em funciominiento, [lara 
cunhagem de hazarum de cobre, superintendendo nas omissr)e,s a 
administração municipal, desde 1611 até 1613 e, tanto quanto 
]K)(le deduzir-se da,s concisas referências que são feitas em cartas escritas 
pelo Superior dos jesuitas de Damão de 23 e 28 de Aliril de 1715 
essa, cunhagem foi novamente autorizada em 1617, mas não se sidie 
])or ipianto tempo, visto hdecer a documentação iipro[)i'ia,da ã solin;ão 
da dúvida e não existirem moedas que a esclareçam. Pode, todavia,. 


1)11) Cfr. Tmrui 1, píiff. 11!, imlii Hl, 

(17) CIV, tilini dliiilii im jiiiu. Ui, imln M, 







crer-se que já íiiites de 1067 se não fazia essa ciinliagein, visto poder 
dediizir-se isso, tal como para Baçaim, do assento do Consellio da Fa¬ 
zenda de 9 de Julho desse ano, a que atrás fizemos referência, pois 
nele, e para os mesmos efeitos, Damão é emparceirada com a<]uela 
cidade e também com Chaul. 

Como as moedas de tiitenaga e calaim de que temos conhecimento 
obedecem todas à metrologia estabelecida pela resolução do Consellio 
(ia Fazenda de 18 de Abril de 1720, atrás referida, supomos que se 
não realizassem amoedações antes desse ano. 

Por lhe faltar a marca D-O, peculiar às moedas da oficina de 
Dio, e por serem de tipo bem diferente das pretéritas e futuras desta 
oficina, nào subscrevemos a corrente opinião de lhe pertencerem, mas 
sim à oficina de Damão, as moedas de prata 274 a 276, que pelo peso 
se incluem, como rupim, no sistema de 1726, e a de igual tipo, de 1741. 


-72 bümrucos. Escudo das armas nacionais, acostado dc D-A 
{Ditiim). 

Iu'i\ — Roda de Santa Catarina, com 3 círculos concêntricos, e uin 
ponto entre os raios; ao alto, entre o penfdtimo e tiltimo círculos, a indicação 
numérica do valor em bazarucos, Kl. 

Tutenaga (?). Um exemplar. Peso: 19,80 gramas. 

Inventário: n," 2!i 799. 

273 - anco bazarucos. Tipo idêntico ao da moeda n.” 272; variante na 
indicação numérica, que é 5. Moeda de autenticidade insegura. 

làitenaga (?). Ura exemplar. Peso : 5,08 gramas. 

Inventário; n," 23 470. 


211 —Rupia. Tipo idêntico ao dos n.'*'* 274 a 276, mas com data, 
1741, cantonando a cruz do reverso. Fantasiados os castelos do escudo. 

Prata. Um exemplar. Peso; 11,70 gramas. 

Inventário', n.» i)8i3. 


CUNHAGENS J)q tjpo aiiálogo ao da moeda de Damão 

DAmTo^E BAÇaÍm presente catálogo são conhecidas al¬ 

gumas outras com a marca monetária D-B 
{Damão e Baçawi], série não datada, mas que teve seguimento em 
moedas daladas de 1723, 17t34 e 1735, sendo de calaim as das duas 
priimíiraa datas, de estilo l)em diferente, e de cobre as de 1735. 


278 — bauinms. 'Cipo análogo ao da moeda n." 272; variante na 
marca monetária, que é D-B (Damão e Ba(;aiin). 

Calaim (?), ürn e.xera[)lar. Peso: 1(),45 gramas. 

Inventário', n.» 10719. 


Qbs. - Esta ninada acha-ae imiUti «xiilada n fíasla. mau iMinluícmii-sa DXimijiiiires HQinelliaiila,s 
{Grogun, n."* lütt a iiesimd» 11),5Í) a 20,(10 |íi'anias), 


279 — 7)07,0 bazarucos (?). Tipo análogo ao da moeda n." 278, e com 
a mesma marca monetária, 

Tutenaga (?). Um exemplar. Poso: 3,16 gramas. 

Inventário; n." 23 fi()3, 


2(4 a 2í() Rupia. Escudo das armas nacionais, de forma angi 
e acostado de dois rudes ramos de oliveira (?); pontos em vez de cast 

^ Rer. - Cruz de S. Tomé, com as extremidades representadas por eri 
de emeo cravos. 

Prata, Três «emplares. Pesos; 11,08; 11,90 e 11,37 gramas. 
Inventário: n,«» 10818, 16 723 e 16 724. 

sidErnmos errndns, (aiiln a alriliiiioa,) «imo f acima, 

iiilo twp decerln «iiihcoimenlo diréclohio exorniilao, ^ O insigne niimis 


Ohí, — Exoin)ilni' iiml liiliriiiiido, 

280 — Dn baxaruem. Escudo das armas nacionais, acostado de D - B, 
com coroa muito ornamentada. Cercadura de traços. 

Rcv. — Cruz de Cristo cantonada pela data, 1 - 7 - 3 - 4. Cercadura 
de traços. 

Chumbo (?). Um exemplar, Peso: 20,52 gramas, 

Inventário: n.« 23 613. 
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281 — Vinte réis. As letras I • V {Joào V) sob a coroa real e sobre duas 
palmas enlaçadas. Por baixo, a data, 1735. 

iiV/'. — Três seta.s cruzadas, acostadas de D-B {Damão e Baçaim) em 
maiusculas cursivas. Por baixo, vestígios da indicação do valor em réis, 20. 

Cobre. Um exemplar. Peso: 18,13 gramas. 

Inventário: n." “23 014 , 

282 — Dei réis. Tipo idêntico ao da moeda n." 281. 

Cobre. Um exemplar. Peso: 9,18 gramas. 

Inventário: n." 23.il5. 

CUNHA6ENS j)e tipo análogo ao da moeda de Damão e 

DAMA0*f CHAUL ““ ““ “ ““ 

tendemos dever representar Damão e Ohatd, 

exi.stem moedas de dez-bazarum cunhadas em Damão com destino 
tambeni a Chaul. Estas moedas participam simiiltânearaente das pri¬ 
meiras de Damcão e Baçaim, pelo tipo, e das de 1723 e 1735 pelo 
carácter das letras da marca monetária, que á o da chamada capitd 
quadrada] por isso as imaginamos contemporâneas desta nova série 
damanense. 

Schniman, lendo como G a segunda letra da marea monetária, 
interpretou esta como significando De Goa, e incluiu-a na série goesa 
ObjcitomoB a esta interpretação, não só a forma insólita dessa marca 
se (le Goa fosse, e sobretudo o facto de ser perfeitamente legível como 
(J, e não como G, a referida letra. 

2S;5 e 284 -Pm bazarum. Armas nacionais acostados de D - C 
{Damão e Chaul). Dupla circunferência envolvente. 

_ AVc. - Roda de 6 raios e 3 círculos concêntricos, com um ponto entre 

Cakm (?). Dois exemplares: Pesos: 21,55 e 21,81 gramas. 

hmitárioi n." 16 720 e 16721, 

68) Catálogo Qrogan, 1 ).“ 1560. 
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CASA DA MOEDA DE DIO 

A Casa da Moeda de Dio estava desde o reinado anterior autori¬ 
zada a cunhar moeda de ouro e prata, com toques e pesos iguais aos 
estabelecidos para Goa sendo realrnente cunhados segundo o cânone 
ali vigente no começo do reinado os xerajins de 1711, segundo o al¬ 
vará de 1713, os Santomés de 5 xerafins, e segundo a resolução de 
1726 as moedas de i)rata desta datti e posteriores. Também se cunhou, 
moeda divisionária, em eol))’e, como no reinado anterior, e em tiitenaga; 
mas 0 cânone destas é diferente do estabelecido para Goa. Nas de co¬ 
bre, a unidade foi o atuí, com o valor de 15 réis, mas com peso infe¬ 
rior aos 15 réis de Goa de 1711 -1715. 

285 e 2S() — Xcrnf! III. Escudo das armas nacionais, acostado de D-0. 

iilcc. — Cruz (le Cristo oantonada pela data, 1711. 

Prata, Dois exemplares, Pesos: 10,()(i e 10,54 grtiiuas. 

Inventário: ii,“* 16 726 e 16727. 

287 — B. Tomé de 5 muflns. Escudo das armas nacionais de tipo 
rpiadriculado, acostado ã esquerda por um D, desenhado invertidamente. 

./feí;, •—Imagoin do Santo, de pé e de face, acostado pela data, 1718. 

Ouro, Ura exemplar, Peso: 2,87 gramas. 

Inventário : u." 16 728, 

Obí. — Nu anuissiida ii imrlo ilircllii, onda doviii enc(Mitr(ir*so n lotra 0. 

288 —■ S. Tomé de õ xerafins. Escudo das armas nacionais, de tipo 
análogo ao do ii.“ 287, acostado ã direita por nm pequeno O. 

— Imagem do Santo, de pé e de face, acostado da data, mal legível, 
mas que parece ser, da direita para a esquerda, 1721. 

Ouro. Um exemplar. Peso i 2,85 gramas. 

Inventário: u.® 22694. 

O!)». Exojiiplnt’ iiml cunlmdt) mi mal (iiiiiHorvadíi, 

(íü) Aosiiiitos dl) CoiiHiilhí) dii Fazmida do 2i do Outiibru do I(l8i o 17 du Miir(,'ii dii lOSH, 
já ciladfl.i (Cfr. Pag. 18 1 . 
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2SÍÍ —iS’. Tomé de Õ xerafins. Escudo das armas nacionais, coni os 
csciidtítcs representados por pontos, acostado à direita por um O, 

Ikr. — Imagem do Santo, acostada da data, 172L 

Ouro. Um exemplar. Peso: 2,87 gramas. 

Initniúm: n.'* I67ffl. 


u pura a direilii, o liem podu aceilarso ciimo iim fniste tostemimlio de parte mal impressa, pel.s quo 
nossa zona o diseo se apresoiita, e já n era decerto oriiíinnriamcnte, liastnnto irregular e rugnso. 

Polo peso (2,8i' griunas), ii moeda mostra sor, como acima dizemos, ])osterior a 1713; supomos 
mesmo (pio talvez seja imstorinr a 1721), embora nela nao haja elementos (pte permitam íundamentar 
0 risco desta hipótese a (juu iios aventuramos, consideraiulo-u como tostommilui de dncadônciu da série. 

292 — Meio-pardati. Escudo das armas nacionais, ovoide e muito 
imperfeito. Ve,stígios de O, il direita. 


2!H) — S. Tomé da 5 xerafins. Escudo das armas nacionais do tipo do 
II." 281, acostado de I)-0. 

Her. — Imagem do Santo de pé e de face, com roupagem, acostada da 
data, 172 |...j. 

Ouro. Ura exemplar. Peso; 2,87 gramas. 

Inmitário: ii." lO/IlO. 


-91 iS. Tomé de õ xeinfns. Escudo das armas nacionais, imperfeito, 
acostado de ura incompleto O í\ direita. Orla de pontos. 

/feí’.-Imagem do Santo, de pé. Orla de pontos. 

Ouro. Um exemplar. Peso: 2,84 gramas. 

Inventário ■: ü." õM, 


m«.n ^rdTflcin'^ ff ^ 

leu4n cnn» 0. emlmra UI- 2 

r.msidc..u de tina esta moeda c atrib'uiu.a ao govenl 'do^Ide do‘'llír(l7‘‘T6Sr7 

-Icrado. mas que é, na realidade o a 1T V 
metade da data, ruja segunda parle se nSo pode ler" ATetr "" 

rimiii (i. supomos qiie seja um 0 leitura miP ! r ^ <^“bitativamente aliás, 

t.* «p,. itr/riurj, * t" "■ <» ■. 
...—- 




Bsv, —Cruz de Cristo, cantonada pela data, 1726. 

Pnita. Um exemplar. Peso: 2,68 gramas. 

Inventário: 11 ." 5 813, 

Olís,—Na (liilii, iiiveriidii n algurisnio 7. 

293 — Rupia, Escudo das armas nacionais, acostado à esquerda, inver- 
tidamente, por um 1). 

Rov,— Gnr/. de S. Tomé, cantonada pela data, 1738, 

Prata. Um exemplar. Peso: 11,83 gramas. 

Inventário : u." 3 814. 

294 a 297 — Fmk Imanim. Escudo das armas micioimis, acostado 
dc O-D. 

/fim. — Cruz dc Cristo, cantonada pela data, 174,8. 

Tutenaga.Quatro exemplares. Pesos: 16,05; 1,5,65; 14,61 e 13,62gramas. 
Inventário: n."' 16733, 16731, 3816 e 16732. 

298 — Ik% hrmxuaos. Tipo e data idênticos aos dos nP“ 294 a 297. 
Tutenaga. Um exemplar. Peso: 8,07 gramas. 

Inventário: ii.'’ 22 61)6. 

Obs,-O mirersii iiileiriimmili! gtiHtn. 

299 — Oinao kaarum, Tipo e dtita idênticos aos dos n.”" 294 a 297. 
Tutenaga. Um exemplar. Peso: 3,81 gramas. 


Inventário : ii" 16 734. 








ííOO — Aiiã. Escudo das armas nacionais, acostado de D - 0. 

Hei'. —Gmz de Cristo, cantonada diagonalmente pela data, 1748. 
Cobre, üm exemplar. Peso; 8,1S gramas. 

Inmitárk : n." ââ 69o. 

HOl -™ Meio-atid. Tipo e data idênticos aos do n." .800. 

Cobre. Üm exemplar. Peso: 4,65 gramas. 

Inmntário : n." 23 729. 

802 a 804 — Atiá. Escudo das armas nacionais, acostado de D - O. 
Rev. — Ornz de Cristo, cantonada, verticalmente pela data, 1750. 

Cobre. Três exemplares. Pesos: 9,00; 8,91 e 8,78 gramas. 

Inventário: n.”' 16735, 5817 e 16736. 

805 e 306 —líeío-íiím. Tipo e data idênticos aos dos n."' 302 a 804. 
Cobre. Dois exemplares. Pesos: 4,60 e 4,52 gramas. 

Jnufittftíno: n." 5818 e 23731. 

807 — Quarto do atiâ. Tipo e data idênticos aos dos n,"® 302 a 304. 
Cobre. Ura exemplar. Peso: 3,05 gramas. 

Inventário: n.’ 5 819. 



REINADO DE D. JOSÉ 


CASA DA MOEDA DE SOA 

Ku oficina monetária de Goa cunliou-se prata desde os primeiros 
anos do reinado de D. José, seguindo-se as bases monetárias instituidas 
em 1720, mudado apenas o nome do monarca. Deve ter liavido inicial¬ 
mente uma determinação análoga ã que se conhece de 1761, a do 
assento do Conselho da Fazenda de 18 de Junho desse ano segundo 
0 qual deveria continuar-se a cunhagem de tangas, meias-tangas, 
parãans e mpias como anteriormente, «segundo o Eegimento e estilo 
praticado». Nos anos subsequentes assim se procedeu, conservando-se 
â moeda de prata o valor estabelecido, apenas com leves variantes nas 
legendas, de quando em quando; porém a partir de 1775, pela aprova¬ 
ção dada em 23 de Junho ã estiva então feita as moedas de prata 
sofreram certa desvalorização, por se lhes reduzir a base ponderai. Com 
efeito, esta era, desde 1726, 233 grãos por mpia, ao passo que a estiva 
de 1775, fazendo corresponder a cada marco de prata 43 xerafins, 2 
tangas e 20 reis, estabelecia à rupia o peso de 212 grãos, no caso de 
se tratar dum marco íntegro, ou o de 211, se a referência era ao marco 
deduzido o abatimento da fundição, 28 gi‘áos, como se praticara na 
estiva de 1726, dúvida esta que as moedas existentes não permitem 
esclarecer, visto oscilarem ponderalmente desde 10,64 ou 10,66 gramas 
por rupia, até 10,75 ou mesmo 10,86 gramas. 

Teoricamente, a desvalorização seria de 9,5 ou 9 conforme 
as bi[)óteses, mais provável a segunda, visto que a estiva de 1775 não 
alude, como o fizera íi de 1726, à redução de peso proveniente da fun¬ 
dição; na prática, a desvalorização oscilou entre 107 o e 87o conforme 
as ()})ortimidade,s. 


70) Aragta, oh, dt., III, Duo, 12i 

71) AraRilu, oh. dt., III, Duo, l'K 
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A ciinhíigeiii do ouro só começou em 1702, nos termos estabele¬ 
cidos pelo Consellio da Fazeuda e mandados cumprir pelo Vice-Rei 
Conde da Ega em ordem de 11 de Novembro de 1762 segundo a 
qual deveriam fazer-se moedas de 2, 4, 8 e 12 xeraíins, no estilo dos 
mntoméíi do reinado anterior, proporcionando quanto possível o peso 
e toque ao das moedas de 6400 reis, devendo a amoedação cobrir a 
importância dos honorários a ela inerentes. 

Num apontamento anexo à referida ordem, figuram as seguintes 
informações: que um marco de ouro da liga de 45 pontas importava 
em 476 xerafins; que aquela despesa somava, por marco de moedas 
fabricadas, 15 xerafins, 4 tangas e 27 réis, ficando líquidos para a 
Fazenda 560 xerafins e 33 reis; que as moedas seriam feitas na liga 
de 43 Y 4 pontas. Este abaixamento, correspondia, de facto, à compen¬ 
sação das despesas; com efeito 0 fabrico de moedas no valor de 576 
xerafins por marco absorvia, na prevista liga, apenas 97,223 7 „ do 
marco de ouro da liga de 45 pontas, e, custando 0 marco deste ouro 
576 xerafins, os 97,223 dele importavam em 560 xeraíins. Desta 
série apenas são conhecidas as moedas de 12 xerafins, sendo crível que 
as dos demais valores não chegassem a ser cunhadas; a cada uma da¬ 
quelas cabia 0 peso de 96 grãos. 

Em 1766, por virtude de instruções que não são conhecidas, a 
tipologia das moedas de ouro foi modificada, e acrescentou-se ã série 
de moedas a de 1 %erajim\ porém 0 valor monetário continuou sendo 0 
estabelecido em 1762, e assim se conservou até ao fim do reinado, 
realizando-se em 1775 uma estiva que 0 Conselho da Fazenda aprovou 
poj sua resolução de 23 de Junho daquele ano estiva que não 
alterou a de 1762. 

Uma raríssima ou talvez única meia-tanga de cobre com a data 
de 1759, existente no Museu Numismático Português (n.° 346 do 
presente catálogo), e as bem conhecidas moedas de tutenaga datadas de 
lt60, mostram que uma cunhagem de cobre, encetada naquele ano e 
escassamente praticada, foi logo substituida pela do ano seguinte, de 
tutenaga com chumbo, tudo isso certamente em obediência a determi¬ 
nações oficiais, que todavia não são conhecidas. 


7í) AragSo, o6. oit., III, Doc, 12ã. 
73) Ibidem, Duc. 128. 
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A primeira ordem monetária de que há conhecimento é a de 15 
de Abril de 1761, pela qual aquele Vice-rei ordenava que se fabri¬ 
cassem «de bronze com uma mistura de uma parte de tutenaga» moe¬ 
das de dms tangas, tanga,-meia-tanga, vinteni, quinze reis, dez reis, 
cmo reis e dois-e-meio reis ordem logo seguida seis dias depois 
pela de suspender-se «a factura de òazarimda->>, dirigida ao Desem¬ 
bargador superintendente da moeda Teixeira de Aragão interpretou 
esta determinação como referida ao cumprimento da ordem de 15 de 
Abril nós, porém, entendemo-la referente ã cunhagem da moeda de 
tutenaga, porquanto, tendo essa ordem sido expedida em carta do dia 
21, a de 23, da qual isso consta, informa que o aludido Desembarga¬ 
dor, não tendo ainda recebido em 22 aquela de 21 , representara nessa 
data ao Vice-rei no sentido de que este declarasse se se devia «conti¬ 
nuar na factura da moeda de bazarucada». Ora o emprego da expressão 
continuar na factura implica alusão ao prosseguirncnto de fabrico, 
não simplesmente ao de tarefas preliminares, únicas que poderiam ser 
as referentes á ordem de 15 de Abril, admitindo que no escasso 
prazo duma semana já estavam iniciadas. Prosseguimento de fabrico só 
poderia ser o das moedas de 1760, as de tutenaga com chumbo. 

Certo é, porém, que a iniciativa do Vice-rei encontrou resistências 
que 0 levaram, já em 14 de Maio, mal decorrido um mês após aquela 
sua primeira ordem, a determinar que se verificasse qual o metal cuja 
cunhagem mais vantajosa seria para a Fazenda. 

De harmonia cora os pareceres expendidos assentou-se em Con¬ 
selho da Fazeuda de 18 de Junho que se fabricasse moeda de 
tutenaga, «sem a liga de chumbo que algumas vezes se lhe juntou, 
para evitar o não sairem as moedas igualmente perfeitas», regulando-se 
0 fabrico pela estiva usada em 1722, acrescentando-se que essa era a 
moeda então corrente, afirmação de certo modo desconcertante, visto 
que, pela estiva de 1722, ali mesmo repetida, ealiiam a cada bazaruco 
2875 grãos, devendo portanto pesar 423 grãos cada moeda de 15 ba- 
zarucos, ou seja cerca de 21 Yg gramas, ao passo que orçam as de 15 
bazaruros por 9 a 11 gramas, muito excepcionalraente por 13,7 gramas, 
e as divisionárias em correspondência, devendo atribuir-se à liga de 


74) AniRílii, nli, cU., III, Diic. 121, 
%) ArftHAo, nh. ciL, III, üiic. 122, 
7(i) Ob. oil., piiíf. il20. 

77) Araiítlo, oi), cif,, III, Doe, 128, 
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chumbo, e mesmo às naturais dificuldades de fabricar com pesos iguais, 
ou muito próximos, moedas fundidas. Certo é, poróm, que essa deter¬ 
minação de 1761 não teve seguimento, como deve concluir-se do facto 
de não existir moeda alguma de tuteuaga dos anos de 1761 ou 1762, 
e ainda porque nesta data se começou a cunhagem duma nova série de 
moedas de cobre, em execução dum contrato realizado a 25 de Agosto 
pelo Provedor da Casa da Moeda com algum vendedor daquele metal, 
certamente mediante aprovação do Conselho da Fazenda. Consta ainda 
desse documento que a cunhagem se faria na base de 11 tangas por 
arrátel, correspondendo assim o peso de 837,8 grãos a cada tanga 
base ponderai que era repetição daquela que servira já no fabrico da 
meia-tcmga de 1759 cujo tipo foi também o usado nessa série 
começada era 1762 e prolongada até 1774, embora com modificação 
ponderai em 1769, porquanto a 9 de Janeiro, determinou o Con¬ 
selho da Fazenda abaixamento, embora modesto, do valor real destas 
moedas, mandando que se cunhassem meias tangas, vinténs, meios 
vinténs e três reis, na base de 384 grãos por meia tanga e fazendo 
corresponder 12 pardaus a cada arrátel de metal amoedado, em vez 
dos 11 estabelecidos em 1762. Nesta nova série, o escudo das armas 
nacionais foi modificado, a princípio (1769) com propositada estilização, 
e logo depois com leve modificação do usado nas moedas da série 
anterior. 

Entretanto o problema da cunhagem de tutenaga fora também 
analisado, sendo tomadas a tal respeito novas resoluçSes. Assim, uma 
ordem de se fazer nova estiva da amoedação em tutenaga foi expedida 
a 31 de Outubro de 1767 estabelecendo-se «uma nova forma da 
referida moeda», a de valores em réis (12, 6, 4, 2 e 1), em vez da prá¬ 
tica tradicional de valores em bammco. Só bastante tempo depois o 
estudo ficou concluido, sendo em 30 de Junho de 1768 apresentadas 
<as suas conclus3es, com base nas quais autorizou o Governador Geral, 
em 7 de Julho deste ano, cunhagem de bazarucada de tutenaga, na 

78) AragSo, db. cit„ III, pág, 3M. 

79) A meia-tanga de 1759 pesa 422,5 grtlos; uma tanga pesaria portanto 845 grAos, pepena 
diferença para mais, que nao é de estranhar, porquanto mesmo depois da redução de 1769, ainda apa¬ 
recem meias-tangas coin pesos equivalentes, e até uma, de 1774, com peso igual, 422 '/» gritos para 
a tanga. 

80) Aragilo, oh. oit, III, pág. 323. 

81) Retorida na intormaçAo de 30 de Junho de 1708 (Aragilo oh. cU., III, Doc. 126). Este autor 
noutro piusso dii sua obra (III. p. 323), chama a esta decisAo ordem de cunhagem, informaçfto que 
poderia levar a crer tratar-se de fabrico e nâo de simples estudo. 
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estiva de 1 xerafim e 14 reis por arrátel de metal limpo correspon¬ 
dendo assim 29 grãos ou 1,45 gramas ao real Um ano depois, a 22 de 
Junho de 1769, resolveu o Conselho da Fazenda alterar aquela estiva, 
maudando-se tirar 29,5 xeraíins de 23 arrateis, 10 onças e 372 oitavas 
de metal limpo; nesta base, correspondiam a cada real um peso menor: 
24,6 grãos ou 1,227 gramas 

O facto de existirem, com data de 1769, moedas de tutenaga de 
15 e 10 bazarucos com pesos equivalentes aos de 1760, e moedas de 
12, 6, 4 e 2 réis cujos pesos patenteiam clararaente duas séries ponde¬ 
rais bem distintas (arredondamente, 15-16 Ya gramas e 12-13 gra¬ 
mas), sugere-nos a hipótese de que no começo de 1769 se fez fabrico 
segundo as normas de 1760, logo interrompido para se usar, primeiro, 
a estiva de 1768, e depois, na segunda metade desse ano, a de Junho 
de 1769. Como desta data existem também moedas de cobre da série 
iniciada em 1762, vê-se que, por quaisquer conveniências de nós igno¬ 
radas se usaram simultâneamente dois metais monetários, o cobre e a 
tutenaga, 

A numária goesense do reinado de D. José comporta ainda um 
problema que cumpre examinar, o duma série de moedas de cobre com 
indicação dos valores por extenso, mas sem data, que Aragão considerou 
desse reinado e Campos entendeu deverem ser atribuídas ao de 
U. Maria I, com os seguintes argumentos: 

a) Que 0 peso destas moedas é superior ao estabelecido pelas leis 
monetárias de 25/VIII/1762, 9/1/1768 e 23/VI/1775, e corresponde 
a 10 Y 2 tangas por arrátel. 

ò) Que 0 escudo do anverso destas moedas se parece mais com 0 
das moedas marianas de 1787, do que com 0 das josefinas de 1762, 
1768 e 1769. Concluindo, opinou Campos que tais moedas, as tangas 
e as de valores menores, deviam ser as duma emissão de 1786, que 
consta da estatística, sendo provável que, por darem prejnizo à Fazenda, 
fossem mandadas recolher e logo substituídas pelas da cunhagem de 1787. 

Sem embargo disso, vários colecciouadores persistiram em acloptar 
a classificação de Aragão; ao contrário, porém, Scliulmau, em 1914, no 

82) AragAo, oh. cit., III, Doc. 126. JUsHva da basarmada, 

88) AragAo, oh. cii, III, Doc. 127, 

84) 06. dt., III, png. 319 e Est, VI, 22 a 25. 
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catálogo da colecção Gmjcm, perfilhou o parecer de Campos, e nós 
mesmo, em 1924, igualmeiite o seguimos no Catálogo das 'moedas 
indo-portuguesas do Museu 3íuni(dpal do Porto. O saudoso miinis- 
mata Raul Coiivreur adoptou uma posição eclética; considerando que 
a última disposição legal, conhecida, de D. José, é de 1775, e a primeira 
das de D. Maria I é de 1779, opinou que no período decorrido entre 
essas duas datas poderia ter sido emitida a referida série, podendo assim 
ser do reinado de D. José, falecido em 1777, ou do de D. Maria I 

Por nossa parte, tendo revisto o problema, já não mantemos a 
opinião de há quarenta anos, e vamos dizer porquê. 

Sem embargo das grandes irregularidades ponderais que as moedas 
existentes pràticamente testemunham, é evidente que a série em 
apreço representa uma talha ponderai superior ã de 1762, e por maioria 
de razão â de 1709, visto que todos os exemplares daquela série oscilam 
entre 800 e 870 grãos por tanga, circunstância que realmeute permite 
crê-los de lO^g tangas por arratel correspondendo a cada tanga 876 
grãos, Mas, reconhecendo isto, ser-se-â porventura obrigado a colocar 
em 1786 essa série, ao abrigo dum dado estatístico aliás vago e de 
algum modo incerto ? Não será realmeute absurdo crer que se foi inter¬ 
calar uma série de peso alto, entre séries de peso mais baixo, praticado 
havia mais de trinta anos e logo continuado no de 1). Maria I? 

Acresce, porém, que em 1780 se mandou recunhar 150.000 xera- 
íiiis de moedas falsas de cobre, com o peso de 68,182 arrateis Ora 
essa correlação de valor e peso dá para cada tanga, em média, 838 
grãos. Tratava-se portanto de moedas falsas, ou consideradas como tais, 
da série não datada, e isto logo contradiz a hipótese de poderem estas 
ser de 1786, É-se, porém, levado para bem mais longe desta data, 
quando se vê em 1775 uma clara alusão à existência de moedas falsas, 
e em tal quantidade, que a sua abundância levou à publicação do bando 
de 17 de Junho daquele ano, proibindo, sob cominação de graves penas, 
0 curso de tais moedas. É evidente serem essas as que se mandou re¬ 
cunhar cinco anos depois da proibição de curso. 

Yejamos agora se o argumento de Campos relativo à modalidade 
do escudo nacional contesta essa conclusão, ou se, antes pelo contrário, 
a consolida. Com efeito, afirmou Campos que o escudo nacional da série 


85) Numismático Indo-Portuguesa-hasarum, púg. 95. 
SO) Aragilü, ob, cit., III, 337. 


em apreço era mais parecido com o das moedas de 1787, de D. Maria 
I, do que com o das de 1762, 1768 e 1769, de D. José--ora isto é 
inexacto, porquanto a verdade é que aquele escudo nacional diverge 
profuudamente do apresentado pelas moedas de 1787. 



Anverso e reverso de moedas da série não datada, da de 1769 e da de J7S7. 


Mais ainda, circunstância esta que passou despercebida a Campos: 
esse escudo é em tudo semelhante ao das moedas de cobre joseílnas 
usado desde 1770 nas datadas. Como desta série não se conhecem 
moedas de data posterior a 1775, poderia crer-se que a das não datadas 
se lhe seguiu, e assim dar-se-ia aceitação ao acima referido parecer 
eclético de Couvreur. Ocorre, porém, contra esta solução, não só o argu¬ 
mento invocado contra a de Campos — inverosimilhança de intercala- 
mento duma série da talha de 10 Ys tangas por arratel, entre outras da 
de 12 tangas por arratel, e isto logo a seguir ã estiva de 1775 que 
determinava manutenção desta talha de 12 tangas por arratel —mas 
também, e fundamentalmente o facto de que já havia em 1775 abun¬ 
dância de moedas desse tipo. 

Cremos, á vista do já dito, que a solução lógica consistirá em 
aceitar que se seguiu a norma, aliás natural e repetidamente praticada, 
de sucessivamente ir enfraquecendo a moeda de cobre. Assim, nos pri¬ 
meiros anos do reinado de D. José, 10 72 tangas por arratel; em 1759 
e depois desde 1762 até 1768, 11 tangas por arratel; de 1768 por 
diante, 12 tangas por arratel. 
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Note-se, ainda, que de 1772, existe exemplar contra-iuarcado 
cujas características (valor por extenso e não em algarismos) teste¬ 
munha conhecimento do sistema estilístico da série nào datada, 
anterior portanto. 

I-~ Sistema de 1726. 

.309 e ?AQ —Rupia. IOZE-PH.I.R.P. Busto do monarca, à direita, 
cortando a legenda e sobreposto il data, 1752. 

Jíer. —Escudo das armas nacionais. 

Prata. Dois exemplares. Peso.s: 11,77 e 11,90 gramas. 

Inventário: ii.°‘ 10841 e 10842. 

BIX — Meio'pardaii. lOZE- ... . Busto do monarca, il direita, 
cortando a legenda e sobreposto il data, 175... 

Rev, ~ Escudo das armas nacionais. 

Pi-ata. Um exemplar. Peso: 2,94 gramas. 

Inventário n," 13 996. 

Obs. - Exemplar parcialmente gasto. Atribuível a 1752 pelo tipo, 

312 e 313 — Rupia. lOZE-PH I R P, Busto do monarca, ã direita, 
cortando a legenda e sobreposto à data, 1755. 

Rev. — Escudo das armas nacionais. 

Prata. Dois exemplares. Pesos: 11,90 e 11,80 gramas. 

Inventário: n,“‘ 5830 e 15953. 

314 e 315 —Pardau. IOZE-PH.I.R.P. Busto do monarca, ã direita, 
cortando a legenda e sobreposto à data, 1755. 

iíet). —Escudo das armas nacionais. 

Prata. Dois exemplares. Pesos: .5,91 e 5,88 gramas. 

Inventário: n,"' 5 832 e 15 954. 


87) N.“ 337 do presente Catálogo. 


BIB — Meio-pardau. Tipo e data análogos aos dos pardaus anteriores. 
Prata. Um exemplar. Peso: 2,92 gramas. 

Inventário: n.“ 5 833. 

317 e BIS—Tanga. Busto do monarca, à direita, acostado de ramos e 
sobreposto il data, 1756. 

Rev. — Coro.a, sobreposta ao valor em réis, 60. 

Prata. Dois exemplares. Pesos: 1,18 e 1,17 gramas. 

Inventário: n." 5 835 e 5 836. 

BIX) — Meia-tanga, Anverso como nas tangas anteriores. 

Rev. — CoYon, sobreposta ao valor em réis, 30. 

Prata. Ura exemplar. Peso: 0,57 gramas. 

Inventário', n." 15955. 

B'20 — Rupia, lOZE-PII I R P. Busto do monarca, il direita, cortando 
a legenda e sobreposto il data, 1757. 

Rev. — Escudo das armas nacionais. 

Prata. Um exemplar. Peso: 11,80 gramas. 

Inventário; n.o 10843, 

321 — Tanga. Busto do monarca, il direita, sobreposto il data, 60 (1760). 
Rev. — Coroa, sobreposta ao valor em réis, 60, 

Prata. Um exemplar. Peso: 1,19 gramas. 

Inventário n,® 5 837, 

II—Emissão não datada: 1752 (f)~1758 (f). 

322 a 825 — Tanga s/d. —Escudo das armas nacionais. 

Rev, — Tangü) dentro duma coroa de ramos, sob uma estrela, 




















Cobre. Quatro exemplares. Pesos: 41,31; 41,67; 41,82 e 41,95 gramas. 
Inmntãrio: n.o 3868, 159S8, 13939 e 13 960. 

Oba. — Pelo.s motivos que esjiomns nu intraiUiçiío, coii.sideraiiiüs dos começos do reinado (dtibi- 
tutiviiinente, 1752-1758) esta série de moedas de cobre sem data. 


326 a 337 — Meia- tanga s/d.— Escudo das armas nacionais. 

liev. — Meia -tanga, dentro duma coroa de ramos, sob duas estrelas. 


Cobre. Doze exemplares. Pesos: 20,67; 21,32; 20,82; 20,70; 19,59; 
20,58; 21,48; 21,33; 20,25; 18,95; 19,92 e 20,67 gramas. 


Inventário: n.o 5869, 10848, 13961, 13962, 13963, 13964, 13965, 15966, 
13967. 13968, 13969 e 22771. 


Obs. — O exemplar n." 337 (22.771) veio a sor contramarcado com a data de 1772, por motivo 
que desconhecemos. O facto é [singular, visto labricar-se'? nessa data uma sério diferente c. datada. 


338 a vinte-réis. Armas nacionais, ornamentadas. 

ReiK—mte réis, dentro de uma coroa de ramos, sob uma estrela. 

Cobre. Sete exemplares. Pesos: 13,60; 14,19; 13,82; 13,62; 13,87 13,33 
e 14,70 gramas. 

Inventário: n.'" 3870,10849,13970,13971,13972,13973 e 15974. 

345 -Bex-réis s/d. —Armas nacionais sem ornamentação. 

Eev. — dex réis, dentro duma coroa de ramos, sob uma estrela. 

Cobre. Um exemplar. Peso: 6,47 gramas. 

Inventário: n.o 3 871. 


III—Emissão ê,e 1759. 

346 — Meui- tanga. Escudo das armas nacionais, coroado. 
/fe~30 R/G/1759. 

Cobre. Um exemplar. Peso: 21,06 gramas. 


Inventário: n.» 23 699. 


347 a —Qiiinxe-baxanicos. Escudo das armas nacionais coroado, 
acostado de G-A (Ooa). 

Rev. — O valor, 15, e a data, 1760, dentro duma cercadura de folhas. 

Tiiteiiaga. Cinco exemplares. Pesos: 12,04; 10,88; 8,70; 8,86 e 10,86 
gramas. 

Inventário: n."* 3839, 10834, 13973, 13978 e 13976. 

Obs. - Os exemplares 15 it75 n 15 í)7(l apresentara-sc nm tantn gn.stos. 

352 — Quinze-baxarucos. Tipo análogo ao dos anteriores, mas de diâ¬ 
metro levemente maior e um pouco diferente na configuração dos algarismos. 

Tutenaga. Ura exemplar. Peso: 13,71 gramas. 

Inventário: n." 13977. 

— Bex-haxarucos, Tipo análogo ao das moedas de 15 bazanicos, 
com variante na indicação do valor {IQ), no mddulo e no peso. 

Tutenaga. Um exemplar. Peso: 7,99 gramas. 

Inventário: u.“ 23 46f). 

'òH — Oinco-baxarum. Tipo análogo ao de 15 bazanim e do de 10 
bazarum, com variante na indicação do valor, 5, no raddulo e no peso. 

Tutenaga. Uin exemplar. Peso: 4,08 gramas. 

Inventário: n." 5 841 

lY—Prosseguimento do sistema de 1726 [assento de 18-6M761). 

355 — Mdo-pardau. Escudo das armas nacionais, coroado, dentro de 
cercadura de pontos. 

i?e?7. — JOSE-PH. I R P, Busto do monarca, â direita, cortando a 
legenda e sobreposto à data, 1761. 

Prata. Um exemplar. Peso: 2,96 gramas. 

Inventário: n.“ 15 979. 

— Tanga. Busto do monarca, sobreposto a levíssimos vestígios 
da data, 1761 (?). 

Rev, — Coroa, sobreposta ao valor, 60. 

Prata. Um exemplar. Peso: 1,19 gramas. 

Inventário : n." 13980. 

Obs, — A data, [irétieameule apagada, alribuirao-la, por comparaçfto du régio busto, c portanto 
com todas as dúvidas. 
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357 — Meia-tanga. Busto do monarca, à direita, dontro duma cercadura 
de pontos e sobreposto il data, 61 (1761). 

Rev. — Coroa, dentro de cercadura de pontos e sobreposta ao valor, 3(1. 
Prata. Um exemplar. Peso: 0,59 gramas. 

Inventário : n.“ 3 838. 

858 e 359—ilím-tez^íü. Tipo análogo ao do n.“ 357 ; variante na 
data, 64 (1764). 

Prata. Dois exemplares. Pesos: 0,59 e 0,59 gramas. 

Inventário: n."' lo 994 e 13 99o. 

V — Sistema de 1762, segtmdo-se o modelo da emissão de 1759, 

360 — Meia-tanga. Escudo das armas nacionais, coroado e ornamentado. 

—30 P / Gr / 1762. A letra O entre duas estrelas. Vestígios duma 
cercadura de folhas. 

Cobre. Um exemplar. Peso: 20,8 gramas. 

Inventário: n." 10 8S0. 

361 a — Doze-rêis. Tipo análogo ao da mda4anga, com variante 
110 valor, 12 B, no módulo e no peso. Cercadura de folhas no reverso. 

Cobre. Três exemplares. Pesos: 8,55; 8,24 e 8,51 gramas. 

Inventário : n.“* 10 851, 15 984 e 16 003. 

364 a 368 — 8eis-réis. Tipo análogo ao da meia-tanga e de 12 réis, 
diferente no módulo, no peso e no valor, 6 réis. 

Cobre. Cinco exemplares. Pesos: 4,11; 4,18; 3,92; 4,19 e 3,85 graraa.s. 
Inventário: n.°* 5843, 10832, 15 985, 15986 e 15987. 

HQd — Seis-réis. Tipo análogo aos anteriores; variante na data, 1764. 
Cobre. Um exemplar. Peso: 4,28 gramas. 

Inventário : n.“ 22 685. 

370 — Meiadanga. Tipo análogo ao do n.” 360; variante na data, 1766. 
Cobre. Um exemplar, Peso: 19,23 gramas. 

Inventário : n.“ 23 700. 

lill — Doze-réis. Tipo análogo aos dos n.»® 361-363, variante na data, 
1767. 

Cobre. Um exemplar. Peso: 7,26 gramas. 

Inventário : n,“ 23 706. 
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372 a ‘òli — Doxe-réis, Tipo análogo aos dos n.°® 361-363; variante 
na data, 1768. 

Cobre. Três exemplares. Pesos: 7,49; 7,30 e 7,30 gramas. 

Inventário: n.“‘ 5 842, 16 002 e 16 005. 

'òl 6 —Doze-réis. Tipo análogo ao dos n.“ 361-363, mas de módulo 
maior, cunho um pouco mais perfeito. 

Cobre. Um exemplar. Peso: 7,69 gramas. 

Inventário: n," 16 004. 

376 —Dose-ms Escudo das armas nacionais coroado. 

Rev. —12 K / G / 1769. O G entre duas estrelas. Cercadura de flores. 
Cobre. Um exemplar. Peso: 7,56 gramas. 

Inventário: n." 16009. 

06fl. —Disco mono.s [jsixi.ssn c do muior diâmcini (l« (jiie os aulcriorcs, 

Yl —Sistema de 1762 (ordem de 11 de Novembro). 

377 Q‘61S —Dozc-xerafins, Escudo das armas nacionais coroado. 

Rev.— . C. R/. S. D/.S.T/.ME. Cruz de S. Tomé cortando a 
legenda e com o braço interior acostado da data, 17-62. 

Ouro. Dois exemplares. Pesos: 4,90 e 4,87 gramas. 

Inventário; ii."" 15981 e 16982. 

379 e ‘680 — Doxe-xerafms. Coroa como n.“® 377 -378. 

— Legenda e sua disposição idênticas às dos n.®'* 377-378, excepto 
em não apresentarem os pontos de separação. Variante na data, 17-63. 

Ouro. Dois exemplares. Pesos: 4,87 e 4,89 gramas. 

Inventário: n."‘ 15 990 e 15 991. 

381 e 'Ò82 — Doze-xerafms. Tipo análogo ao dos n.°® 379-380; variante 
na data, 17-64. 

Ouro. Dois exemplares. Pesos: 4,85 e 4,87 gramas. 

Inventário: n."' 15992 e 15993. 

‘òS‘Á — Doxe-xerafins. Tipo análogo ao dos n.®** 379-380; variante na 
data, 17-65. 

Ouro. Um exemplar. Peso: 4,87 gramas. 

Inventário; n." 5 820. 
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Yll — Sistema de 1766. 

384 — Oito-xerafms. Escudo das armas nacionais, coroado. 

Bav. ~ Cruí! de S. Tomé, com a haste superior acostada do valor, 8-x ; 
e a inferior, da data 17-86. 

Ouro. Um exemplar. Peso! 3,54 gramas, 

Inventário: n." i5 997, 

385 e — Quatro-xerafins. Tipo do n.“ 384, variante no módulo, 
no peso, e no valor, 4-x, Data idêntica. 

Ouro. Dois exemplares. Pesos: 1,60 é 2,28 gramas. 

Inventário: n.”' S 823 e 23 476. 

387 — Dois-xerafins, Escudo das armas nacionais, coroado. 

Bev. — Cmz de S. Tomé, acostado da data, 17-66, e do valor, 2-x. 
Ouro. Um exemplar. Peso: 0,80 gramas. 

Inventário: n.” 3 824. 

388 a 890 — Bois-xerafms. Coroa. 

Eei). — Análogo ao do n.*’ 387. 

Ouro. Três exemplares. Pesos: 0,81; 0,81 e 0,81 gramas. 

Inventário: n."= 3 823, 13 998 e 23 478. 

?>U—Xerafim. Tipo análogo ao do n.'» 388-390, variante no módulo, 
no peso e no valor, 1-x. 

Ouro. Um exemplar. Peso: 0,40 gramas. 

Inventário: n." 3 826. 

Obs. — Sem data, comimiente atribuído a 1766. 

392 Ç: — Boxe-xerafins. Escudo das armas nacionais, coroado. 

Rev. — Cruz de S. Tomé, com a haste superior acostada do valor, 12-x, 
e a inferior da data, 17-68. 

Ouro. Dois exemplares. Pesos: 4,91 e 4,89 gramas. 

Inventário: n.“' 3821 e 13999. 

‘idi —Oito-xerafms. Tipo análogo ao do n." 384, variante na data, 
17 -68. 

Ouro. Um exemplar. Peso: 3,23 gramas. 

Inventário: n.“ S 822. 

Oh. — Estu moeda tem aspecto de fundida 


395 ~ Quatro-xerafms. Tipo análogo ao dos n.“ 385-386, mas de 
módulo um pouco menor, e variante na data, 17-68. 

Ouro. Um exemplar. Peso: 1,63 gramas, 

Inventário: n." 16000. 

396 — IJois-xerafins. Tipo análogo ao dos n.“ 388-390, mas de módulo 
um pouco menor, e variante na data, 17-69. 

Ouro. Um exemplar. Peso: 0,81 gramas. 

Inventário: n.“ 16001. 

397, 398 e 'òQQ-A — Boxe-xerafins. Tipo análogo ao dos n.“ 392-393, 
variante na data, 17-69. 

Ouro. Três exemplares. Pesos: 5,70; 4,89 e 4,86 gramas. 

Inventário: n."’ 16006, 23474 e 16185. 

Obs.—0 excrapliu' 398-A foi rceuiiluulo o ucha-sc íis.síis nmltmtado. A dúvida pe poderiam 
nferocer os dois últimos algarismos da data (89 o iiúo 69) c de.sfeita pola cirainstúneia de sorom do 
tipo joseíiiio as armas nacionais, tanto do cunho como do rcoimho. 

W — Oito-xerafms. Tipo análogo ao do n.“ 384. Variante na data, 
17-69. 

Onro. Um exemplar. Peso: 3,25 gramas. 

Inventário: n." 16 007. 

100 — Quatro-xerafms. Tipo análogo ao do n.® 395. Variante na 
data, 17-69. 

Ouro. Um exemplar. Peso: 1,62 gramas. 

Inventário: n.“ 23 477. 

101 — Bois-xerafms. Tipo análogo ao do n.° 396. Variante na data, 
17-69. 

Ouro. Um exemplar. Peso: 0,81 gramas. 

Inventário: n.“ 16 008. 

102 ■—Doxe-xerafms. Tipo análogo ao dos anteriores. Variante na 
data, J7-70. 

Ouro. Um exemplar. Peso: 4,89 gramas. 

Zwpewtónon,“ 16018. 












403 a i<òã — Doxe-xerafins. Tipo análogo ao dos anteriores. Variante 
na data, 17 - 72. 

Ouro. Três exemplares. Pesos: 4,89; 4,83 e 4,87 gramas. 

Inimíárío; n.”“ 10840, 16019 e 16020. 

406 — T)ois-xerafms. Tipo análogo ao do n.” 396. Variante na data, Í7-75. 
Ouro. Um exemplar. Peso: 0,76 gramas. 

Inventário: n.*' 16021. 

iOl — doxe-xerafms. Tipo análogo ao dos anteriores. Variante na 
data, 17-73. 

Ouro. Um exemplar. Peso: 4,87 gramas. 

Inventário: n.“ 16 022. 

4:QB — Doxe-xerãfms. Tipo análogo ao dos anteriores. Variante na 
data, 17-74. 

Ouro. Um exemplar. Peso: 4,87 gramas. 

Inventário: n.“ 16 023. 

409 - Bois-xerafins, Tipo análogo ao do n.“ 396. Variante na data, 27-74. 
Ouro. Um exemplar. Peso: 0,81 gramas. 

Inventário: ü.'' 16024. 

VIII — Sistema de 1769: tipo e valores de 1760. 

410 e 411 — Quinze-baxanicos. Escudo das armas nacionais, coroado, 
acostado de Q-A (Goa). 

Rev. — O valor, 15, e a data, 1769, dentro de uma cercadura de folhas. 
Tutenaga. Dois exemplares. Pesos: 11,48 e 10,66 gramas. 

Inventário: n.”' 16010 e 16011, 

412 e 418 — Dez-baxarum. Tipo análogo ao dos n."* 410-411, variante 
no módulo, no peso e no valor, 10. 

Tutenaga. Dois exemplares. Pesos: 7,47 e 7,62 gramas. 

Inventário: n."’ S 840 e 16 012. 


IX — Emissão de 1769: valores em réis. 

414 a 417 — Doze-réis. Escudo das armas nacionais, coroado, acostado 
de Q-A (Goa). 

Rev. -- O valor, XJl, e a ànta, 1769, dentro de uma cercadura de folhas, 
Tutenaga. Quatro exemplares. Pesos: 12,87; 14,45; 16,70 e 12,51 gramas. 
Inventário : n.“* 5 84S, 16 013, 16 014 e 23 464. 

Obs. — O exoinplar ii.“ 410, ssnsivelmeiite mais pe.saclo qiio os deinai.s, tom espessura superior 

à dêles. 

ilS — Boxe-réis. (fragmento). Tipo análogo ao dos n.“® 414-417, mas 
de módulo maior. 

Tutenaga. Um exemplar. Peso: 9,46 gramas. 

Inventário : n.“ 5 844. 

Obs. — O friigmonti) apresenta apruximiidamonte dois terços da inuedii, oujo peso, ijuando com- 
plolo, devia ser cerca de 15 gramas, 

419 e 4:20—■ Seis-réis. Tipo análogo ao das anteriores moedas, variante 
no módulo, no peso e na indicação do valor, VI. 

Tutenaga. Dois exemplares. Pesos: 8,08 e 9,99 gramas. 

Inventário : o."‘ 6 846 e 16 015. 

Obs, - 0 exemplar ii." 420 ó mais espesso que o n." 41!), parecendo assim pertencer a uma 
série representada nas moedas de XII réis pelo n." 410. 

4-21 !i 42é-~ Qmto-réis. Tipo análogo ao das anteriores moedas, 
variante no módulo, no peso e no valor, IV. 

Tutenaga, Quatros exemplares. Pesos: 3,81; 3,95; 4,08 e 5,28 gramas. 
Inventário : n.“* 6 847, 16 017, 16 016 e 23 467. 

Obs, — Ocorrom na moeda n." 424 as características assinaladas aos ii."" 410 e 42u. 

425 — Bois-réis. Escudo das armas nacionais, coroado. 

Rev. — No campo, o valor, 11. 

Tutenaga. Um exemplar. Peso: 2,20 gramas. 

Inventário: n," 22 104, 

X— Ordem do Conselho da Fazenda, de 2 de Janeiro de 1769. 

4:2Q --Meia-tanga. Escudo das armas nacionais, coroado. 
i7dr.-30R/G/ 1769. 

Cobre. Um exemplar. Peso: 21 gramas, 

Inventário : n,° 15 983, 
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421 — Mem-tmifia. Escudo das armas nacionais, coroado. 

i2cí!. —30R/ (j / 1770, acostado de duas estrelas e dentro duma coroa 
de folhas. 

Cobre. Um exemplar. Peso: 20,92 gramas. 

Inventário: n,“ 23 701. 

428 — Vinte-réls Escudo das armas nacionais, coroado. 

— 20R/ Gr / 1770, acostado de duas estrelas e dentro duma cer¬ 
cadura de folhas. 

Cobre. Um exemplar. Peso: 13,27 gramas. 

Inventário : n," 23 704, 

Í2Q — Meia4anga. Tipo análogo ao do n.^ 427, variante na data, J77L 
Cobre. Um exemplar. Peso; 20,87 gramas. 

Inventário : n." 22 770. 

430— 7mte~rêis. Tipo análogo ao do n.° 428, variante na data, 1772. 
Cobre. Um exemplar. Peso: 13,16 gramas. 

Inventário: n," 23 70o, 

4:'òl—Meia-tanga. Tipo análogo ao do n.“ 427, mas de menor módulo 
e mais espesso. Variante na data: 1778. 

Cobre. Ura exemplar. Peso: 18,68 gramas. 

Inventário: u." 23 703. 

Obs. — Disco grosseiramente preparado. 

432 a 440 — Meia-tanga. Tipo análogo ao do n." 427, variante na 
data, 1774. 

Cobre. Nove exemplares. Pesos: 20,81; 20,94; 21,03; 21,42; 19,60; 
20,88; 20,64; 20,33 e 19,98 gramas. 

Inventário: n,»* .0849,10833,16023,16026.16027, 16028,16029,16030 e 16031, 

441 a 443— Emíe-refs. Tipoanálogoaodon." 428, variantenadata,;774, 
Cobre. Três exemplares. Pesos: 13,67; 13,10 e 13,20 gramas. 

Inventário: n.'* 3830, 16032 e 16033, 


444 a 446 — Dex-réis, Escudo das armas nacionais, coroado, dentro 
dum círculo de pontos. 

Rer. — lOR / G / 1774, acostado de duas estrelas e dentro duma cer¬ 
cadura de folhas. 

Cobre. Três exemplares. Pesos: 6,62; 6,60 e .5,86 gramas. 

Inventánio : n."* 3831, 16034 e 16033. 

447 — Meia4anga. Tipo análogo ao do n." 427, variante da data, 1776. 
Cobre. Um exemplar. Peso: 19,82 gramas. 

Inventário : n." 23 702. 

O&s.— 0 iilgarismo 6 parece resiiUar de abortara em cniiho unde o algarismo dns unidades 
era uUlru. 

XI-^Sistema de 1755. 

448 — Oito^^xerafim. Escudo das armas nacionais, coroado. 

Rer. —Cruz de S. Tomé, acostada na haste inferior pela data, 17- 75. 
Na orla superior, oito xerefms. 

Ouro. Um exemplar. Peso: 3,26 gramas. 

Inventário: n." 3 827. 

449 a 451 — Qaatro-xerafms. Escudo das armas nacionais, coroado. 

Rcib —Cruz de S. Tomé, aco.stada na haste inferior pela data, 17-75. 
Na orla superior, quatro xerefms. 

Ouro. Três exemplares. Pesos: 1,63; 1,62 e 1,60 gramas. 

Inventário: n.°‘ 3 828, 16 036 e 16 037, 

452 — Dois‘Xerafi)is. Cruz de 8. Tomé, acostada na haste inferior pela 
data, 17-7.5. Na orla superior, dois xerefins. 

Ouro. Um cxeraphir. Peso: 0,80 gramas. 

Inventário .' n." 3 829, 

453 — Rupia. Escudo das armas nacionais, coroado. Coroa estreita. 
Rev. — 1775-RVPlA. Busto do monarca, à direita, cortando a legenda. 
Prata. Um exemplar. Peso; 10,62 gramas. 

Inventário : n.° 16 038, 
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454 — Rupia. Escndo das armas nacionais, coroado. Coroa larga. 

EeiK — 177õ-RVPIa. Busto do monarca, il direita, cortando a legenda. 
Prata. Um exemplar. Peso: 10,62 gramas. 

Inventário : n." 16 039. 

4ifR) — Pardau. Escudo das armas nacionais, coroado. Coroa estreita. 
ReiK — 1770-pardao. Busto do monarca, il direita, cortando a legenda. 
Prata. Ura exemplar. Peso: 5,27 gramas. 

Inventário: n.“ 16042, 

456 e 457 — Pardau. Escudo das armas nacionais, coroado. Coroa larga. 
Rrv. —17 75-pardao. Busto do monarca, à direita, cortando a legenda. 
Prata. Dois exemplares. Pesos: 5,34 e 5,,33 gramas. 

Inventário: n."' 16041 e 16040. 

OI)S. - No exemplar n." IC 040 o cunho assentou fora do disco no lado da coroa, da qual apenas 
0 aro eouhe ua moeda. 

458 a 465 — Meio-pardaii. Escudo das armas nacionais, coroado. 

Rev. — 1775 Meio pardao. Busto do monarca à direita. 

Prata. Oito exemplares. Pesos: 2,68; 2,66; 2,64; 2,68; 2,62; 2,62; 
2,66 e 2,68 gramas. 

Inventário: n.”« 5834 10847, 16043, 16044, 16045, 16046, 16047 e 16048. 

466 a 469 —Ewpia. Tipo análogo ao do n." 453 (coroa estreita), com 
0 escudo das armas nacionais, ligeiramente mais largo nos exemplares n."® 467 
e 468. Variante na data, 1776. 

Prata. Quatro exemplares. Pesos: 10,71; 10,74; 10,61 e 10,66 gramas. 
Inventário : n."' 10 844, 10 845, 16 052 e 16 0-54, 

470 a iTò—Rupia, Tipo análogo ao do n." 454 (coroa larga), miante 
na data, 1776. 

Prata. Quatro exemplares. Pesos: 10,79; 10,70; 10,65 e 10,69 gramas. 
Inventário: n," 16049, 16050, 16051 e 16053, 

474 a 477 — Pardau. Tipo análogo ao dos pardaus anteriores, cora coroa 
de largura intermédia entre as dos n.“® 455 e 456. Variante na data, 1776. 

Prata, Quatro exemplares. Pesos: 5,36; 5,32; 5,14 e 5,32 gramas. 

Inventário : n."' 10 846, 16 055, 16 056 e 16 057. 


ilB — Meio-pardau. Tipo análogo ao dos n.°® 458 e 465, variante na 
data, 1776. 

Prata, Um exemplar. Peso: 2,64 gramas. 

Inventário: n.“ 23 707. 

— Doze-xerafins. Escudo das armas nacionais, 

Rev, ~ Cruz de S. Tomé, com a haste inferior acostada da data 17-77. 
Na orla superior, doxe xerafins. 

Ouro. Um exemplar. Peso: 4,83 gramas. 

Inventário: n,“ 23 475, 

480 e iSl — Doxe-xerafíns. Tipo e data idênticos aos do n.“ 479. Va¬ 
riante na grafia do valor: doxe xerafms, com o a de forma um tanto extrava¬ 
gante, simulando iim D maiúsciilo em posição invertida. 

Ouro. Dois exemplares. Pesos: 4,88 e 4,85 gramas. 

Inventário: n."' 16059 e 16058, 

01)s, - 0 torcciro exemplai' tem caractcviaticas de nlitido por fundiçiio. Oferece por isso 
escassas garantias dc autenticidade. 

482 a iSi —Rupia. Tipo análogo ao dos n.®® 453-454. Variante na 
data, 1777] leve variante no escudo e na largura da coroa. 

Prata. Três exemplares. Pesos: 10,73; 10,72 e 10,72 gramas. 

Inventário: n."* 5 831, 16060 e 16061. 

485 a 488 — Meio-pardau. Tipo análogo ao dos n.°® 458-465, variante 
na data, 1777. 

Prata. Quatro exemplares. Pesos: 2,64; 2,73; 2,69 e 2,66 gramas. 

Inventário: ii."‘ 16062, 16 063, 16064 e 16065. 

CASA DA MOEDA DE DIO 

Pelas razões atrás expostas (págs. 7-8), atribuímos à oficina de 
Dio todas as moedas de tutenaga e de cobre com a marca D- O. 

éST) e é:% — Vinte-baxarucos. Escudo das armas nacionais, coroado, 
acostado, de 0-D, em posição inversa. 

Rev. — Orm de Cristo, cantonada pela data, 1765. 

Tutenaga. Dois exemplares. Pesos: 14,01 e 14,05 gramas. 

Inventário: n,"’ 5862 e 16 739, 
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491 e 492 — Cinco-baxarucos. Escudo das armas uacionais, coroado, 
acostado de I)~ O, etn posição inversa. 

/^fijt. — Cruz de Cristo, cantouada pela data, 1765. 

Tutenaga. Dois exemplares. Pesos; 4,20 e 3,75 gramas. 

Inventário: n,“‘ 5 853 e 16 740. 

493~iíiff. Escudo das arm.as nacionais, coroado, acostado de D-O. 
Ikv. — Qrm de Cristo, catitonada pela data, 1767. 

Cobre. Um exemplar. Peso: 9,29 gramas. 

Inventário: n.“ 16741, 

06s, “Os alg-ansmos 7 de furaia não habitual. 

494 -Meio-atiã. Escudo das armas nacionais, coroado, acostado de D-0. 
— Cruz de Cristo, cantonada pela data, 1767. 

Cobre. Um exemplar. Peso: 4,44 gramas. 

Inventário: n," 22707. 

495 — Vinte-baxarurM. Tipo idêntico ao dos n."® 489-490, variante na 
data, 1768. 

Tutenaga. üm exemplar, Peso: 15,13 gramas. 

Inventário: n,“ 16750. 

íM — Oinco-baxamcos, Tipo idêntico ao dos n.'’* 491-492, variante 
na data, 1768. 

Tutenaga. Um exemplar. Peso: 3,48 gramas. 

Inventário: n,“ 16751, 

497 a 503 —iifw. Tipo do n.® 493, variante na data, 1768, e com os 
algarismos desta em configuração habitual. 

Cobre, Sete exemplares. Pesos: 8,77j 8,93; 8,99; 8,99; 9,05; 9,14 
e 9,27 gramas. 

Inventário: n."' 16747, 16744, 16742, 16 745, 16746, 16 743 e 16749. 

01)S.-Em alguns exemplaves, o algarismo fi em posição obliqua. 
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òOi. — Meio-atiá. Tipo do n." 494, variante na data, 1768, e com os 
algarismos desta em configuração habitual. 

Cobre, üm exemplar. Peso: 4,49 gramas. 

Inventário: n.“ 16 748. 

606 — Meio-atiá. Tipo análogo ao do n.° 504, variante na cruz do re¬ 
verso, que é de menores dimensões. 

Cobre. Um exemplar. Peso: 4,44 gramas. 

Inventário: n." 5 855. 

bOQ & òlO — Vinte-baxarucos. Tipo idêntico ao dos n.®* 489-490; 
variante na data, 7777, e na letra colocada à esquerda do escudo, que simula D. 

Tutenaga. Cinco exemplares. Pesos: 18,05; 17,38; 17,05; 15,88 
e 13,97 gramas. 

Inventário : 5 854, 16 752, 16 753, 16 754 e 16 755. 

511 n oVò — Cincõ-bazarmos. Escudo das armas nacionais, coroado, 
acostado de D-0. 

Rev. — Cruz do Santo Sepulcro, cantonada pela data. 

Tutenaga. Três exemplares. Pesos: 3,80; 4,38 e 4,48 gramas. 

Inventário : n.“‘ 16 758, 16 756 e 16 757. 

5\i — Atiá. Tipo idêntico aos dos n.'”’ 497-503, variante na data, 1777, 
e em ter os algarismos apontados ao centro. 

Cobre, üm exemplar. Peso: 9,17 gramas. 

Inventário: n." 23 730. 

CASA DA MOEDA DE DAMÃO 

Como já dissemos atribuímos à oficina de Damáo certas moedas 
de tutenaga que ostentam como marca monetária, acostando o escudo 
das armas nacionais, à direita um D, e à esquerda um siual gráfico que 
parece, nuns casos, um D, ponteagudo, noutros um j e noutros um B 
ou um duplo JD. Este sinal gráfico tem sido geralmente interpretado 
como um fantasiado, atribuíndo-se, em consequência, as respectivas 
moedas à oficina de Groa, atribuição que a comparação do tipo das 

1) Cíi'. págs. G 0 8. 














datadas com o das moedas de Goa, contemporâneas, permite contestar; e 
esta conclusão é portanto também válida para as do mesmo tipo não 
datadas. 

Não provindo da oficina de Goa, como categoricamente cremos, 
nem de Baçaim aquelas em que parece estar um B, pois tal cidade já 
não era portuguesa na data que elas ostentam, nisso fundamentamos a 
atribuição que fazemos à oficina de Damão, De resto, hipótese por hi¬ 
pótese, também podem forraular-se: a de que o i) ponteagudo ê real¬ 
mente JD; a de que com o aparente j quis apresentar-se um d, a que de 
algum modo realmente corresponde a sua configuração; e a de que o 
duplo arco, simulando B, pode entender-se, ou como pura fantasia ou 
como um duplo D. 

Também consideramos de Damão as duas moedas de ouro des¬ 
tituídas de marca oficinal, que adiante catalogamos (n.® 515 e 516), 
sem embargo de serem geralmente atribuídas a Dio, na fé do parecer 
de Schulman conclusão a que nos leva a fantasiosa imperfeição do 
seu aspecto, em contraste com o das moedas de Dio anteriores e pos¬ 
teriores à data que elas ostentam (1755). 

f)lb — São - Tomé do 10 xerafins. Escudo das armas nacionais, coroado, 
de tipo assaz imperfeito. 

Eev. — Gmz de S. Tomé, acostada, no braço inferior, pela data, 17-Õ5. 

Ouro. Um exemplar. Peso: 5,70 gramas. 

ínmftórío: n,“ 16 737, 

blQ — São -Tomé de 5 xerafins. Escudo das armas nacionais idêntico 
ao do São-Tomê de 10 xerafins. Data igual, 17-55. 

Ouro, Um exemplar. Peso: 2,87 gramas. 

Inventário: n." 16738, 

517 ■— Duplo -baxarueo (?). Escudo das armas nacionais, coroado, acos¬ 
tado, à esquerda de ura ; (?) e à direita de ura A (?). 

Rev. — Cruz de Cristo cantonada por cruzes. 

Tutenaga. Um exemplar. Peso: 1,81 gramas. 

Inventário: n." 23 461, 

Obs. - Atrilmiçad muito (luvido.sM, Exemplar gasto ou dcíleientemente fundido. Á direita do 
escudo ví!-,sÊ ura siiinl triangular solireposlo a uin defeito do di.sco, sinal que supomos ser a parto 
superior do Ã. 


!) Catálogo Grogan, n." 1417. 
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518 a f)2\ — Dex-baxanim (?). Escudo das armas nacionais, coroado, 
de feição rude, cora a coroa rematada por ferros de lança, acostado de_/ (d?)-^. 

Bcv, — Cruz de Cristo, cora um ponto adiante de cada haste. 

Tutenaga. Quatro e.xemplares. Pesos: 6,88; 6,78; 6,04 e 5,16 gramas. 

Inventário: n.°* 5 790, lo 892, 13 893 e 13 894. 

06s. —Valor atriLuido liipulòlicamoutc, oiu ateui;ilo ao pe.sii. 

Õ22 — Dez-lmxarucos (? ), Tipo análogo ao dos n,“ 518-521, raas menos 
rude e com a haste inferior da cruz do reverso acostada da data, 17-70. 

Tutenaga, Um exemplar. Peso: 6,67 gramas. 

Inventário: n.” 

523 e 52i ~ Oinco - bazarueos (?). Escudo das armas nacionais, com a 
coroa rematada por setas, acostado de um duplo arco ã esquerda, simulando 
um B, e de A h direita. 

Rer. — Cruz de Cristo, com ura ponto adiante de cada haste, estando a 
inferior acostada da data, 17'70. 

Tutenaga. Dois exemplares. Pesos: 4,10 e 3,99 gramas. 

Inventário : n."' 23 403 e 5 848. 

525 — Dez-bazarum, Tipo análogo ao dos n.'”* 518-521, mas extre¬ 
mamente rude. Cruz do reverso cantonada pela data, 1-7-7-5. 

Tutenaga. Ura exemplar. Peso: 5,96 gramas. 


Inventário : n,'' 3 836. 
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